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M O T T A  P I N T O

Glória a Deus - Paz aos Homens
Chegou o Natal!...
Quadra bela e de recorda- 
ies magníficas, que nos 

mostram com precisão que 
Deus e o homem não vivem 

arados, que são dois tra- 
bem diferentes no valor 

e extensão, mas conexcs, que 
encontraram um dia no 

Alto Cume para tornarem 
possíveis a existência des- 

dogmas sacrossantos e 
desse Sinal significativo, no- 

e belo — O sinal da 
Cruz sangrenta e redentora. 
É sobre esse lenho que 

Deus continua agonizante 
porque o Homem em evasão 
louca nos caminhos da vi- 

afasta-se cada vez mais 
da estrada onde a Luz o cha- 
a.
Todos os anos nesta data 

milenária o Deua Menino

isiL.

renova as suas jornadas à 
Terra mostrando-nos que 
Ele é o caminho' e que to- 

devemos seguir pela es­
cada luminosa que nos há- 
•de conduzir a casa do Pai. 
A. história sagrada repe­

te-se todos os anos, em ca- 
Pitulos novos e belos de re­
temos exultantes sob o sig- 
5 do Golgota.
® neste dia de confrater- 

júzação, nesta quadra tão 
que sentimos a doce 

^nsação de que Jesus está 
*tre nós numa presença 
re&l, salvadora e mística E 
?,Je a todo o momento bate 
1 Porta do nossos corações, 
^amando-nos p a r a  n o s  
l5unciar a boa nova do seu 
Mão.
Mas será ar sim eterra 

mente ? ! ...
, ^eus poderá perdoar aos 
Jj®iens tantas injúrias e 
"'asfémias?
^ós sabemos e muito bem 

te o Deus Menino nunca 
desse ambiente de ab;s- 

®°8 onde ress°am todos os 
“"ttdos e céus sob a acção 
Wária do infinito amor. 
Ontem como hoje!
Os erros dos homens cons­

oem junto ao martírio de 
t̂ us as horas de maior 
fiunfo e graça!...
E a Virgem Mãe?!...

Essa continua a ser a 
Universal Padroeira, mendi­
gando almas pelo caminho 
do mundo e acompanhando 
o s passos daquele Filho 
amado que nasceu no ma's 
humilde leito e morreu so­
bre a Cruz que foi a Reden­
ção da Humanidade, dando- 
-nos o exemplo magnífico 
das suas virtudes que bri­
lham no meio de tcdas as 
provações para a força e c 
progresso da vida terrestre

Pensemos igualmente que 
a festa do Natal é para que 
todos reconheçam mais cla­
ramente que devem conser­
var, consolidar e perpetuar 
a paz dos povos ameaçados 
a bem dizer cada dia por 
acontecimentos inquietan- 
tes.

Não será o Natal o arco 
íris posto nas nuvens, bri­
lhando esplendorosamente, 
iluminando o Céu com o seu 
círculo radioso?...

Subamos com Jesus à Co­
lina de «Hattin» e escute­
mos a resposta do Mestre. 
Unamo-nos à imensa multi­
dão que se estende na relva, 
para podermos apreciar a 
transcendência das suas pa­
lavras, todos os horizontes 
de verdade e de luz que de­
las irradia.

Para os cristãos o Natal é 
a mensagem de Deus, a ex­
pressão definitiva duma ver­
dade, não é apenas um fac­
to histórico que se produziu 
numa época e num local r i­
gorosamente conhecido, é 
um drama que se desenrola 
sem cessar, no mais íntimo 
do nosso coração onde Jesus 
permanecerá em agonia até 
ao fim do mundo. É a con­
quista da verdade dogmáti­
ca e fundamental da religião 
católica.

Esta época festiva quem 
a poderá descrever?

Dos clarões da rubra au­
rora saiu este raio de scl 
que iluminou o Mundo e 
nunca as avezinhas esvoa­
çaram com tanta alegria; o 
mar no manso vaivém das 
suas ondas canta hossanas, 
vibram as florestas salmo- 
diando alegrias!...

Meia Noite!...
Hora bendita,, exulta o 

mundo espalhando perfu-
Cont. nas pág. interiores

« G lória In Exceliii Deo »

A S a g ra d a  Família
(Quadro de Pedro Maya)
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Número Especial

«A PROVÍNCIA»
Cumprimenta e saúda nestd quadra festiva, com a 

maior estima, todos os seus amigos, colaboradorest corres­
pondentes, assinantes e anunciantes - desejando-lhes muito 
Boas Festas do  IXatal e Ano Novo , repleto de 
prosperidades.
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No dia 7, completou 10 anos 
da idade, o menino Fernando de 
Sousa Campos, filho do nosso es­
timado amigo e dedicado colabo­
rador, sr. João Maria Campos, 
da Baixa da Banheira.

— No dia 16, perfaz 12 anos, 
o menino Joaquim José Marga­
lhau da Costa, sobrinho do nosso 
prezado assinante, sr. António 
Luís Margalhau, de S. F ran­
cisco (Alcochete).

— No dia 18, completou 23 
anos, a  sr.a D. Maria Luisa Ca­
brita, dedicada esposa do nosso 
assinante, sr. Francisco Sebas­
tião Guerreiro Cabrita, proprie­
tário do «Café Cristal», da Bai­
xa da Banheira.

— No dia 22, a menina Maria 
Cesaltina dos Santos Gervásio, 
neta do nosso estimado assinan­
te, dr. Augusto Gervásio Júnior.

— No dia 23. a menina Ana 
Maria Rodrigues dos Santos, fi­
lhinha do nosso prezado assinan­
te e dedicado amigo, sr. José Pe­
reira dos Santos, proprietário da 
Tipografia «Grafex», desta vila.

— No dia 24, o nosso estima­
do assinante, sr. Olívio Gomes.

— No mesmo dia, perfez 34 
anos, o nosso prezado assinante, 
sr. José Francisco Gervásio Bár­
bara.

— No dia 25, o sr. António 
Maria Silva de Almeida, nosso 
dedicado assinante.

— Em igual dia, a sr.a D. Flo- 
rinda dos Santos Calisto Far- 
rim, mãe da nossa estimada as­
sinante, sr.” D. Maria Fernanda 
Calisto Farrim .

— Na mesma data, o nosso 
prezado assinante, sr. António 
Joaquim Rabino.

— No dia 26, a menina Maria 
Lucinda Mónica Marques, filha, 
do nosso estimado assinante, sr. 
Anselmo Joaquim Marques.

— No mesmo dia, a sr.“ D. El­
vira Capela Santos, nossa pre­
zada assinante.

— Em igual data, completou 
sete anos, o menino Francisco 
João Palm a de Castro, filhinho 
do nosso dedicado assinante e 
amigo, sr. Francisco José Viegas 
e Castro.

— No dia 27, a sr.» D. Branca 
Ferreira Cosme, esposa do nosso 
estimado assinante e amigo, sr. 
Jaime Gonçalves Cosme, de Lis­
boa.

— No dia 29, a sr.a D. Lucilia 
Gervásio Tobias, filha do nosso 
dedicado assinante e amigo, sr. 
Emídio Augusto Tobias.
— No mesmo dia, a sr.* D. Ma­
ria Isaura Leonardo Tavares 
Cardoso, esposa do nosso preza­
do assinante, sr. José Júlio Gri­
lo Cardoso, industrial de barbea­
ria nesta vila, perfez 29 anos.

— No mesmo dia, a  sr." D. 
Maria Lídia da Cruz Costa, es­
posa do nosso estimado assinan­
te, sr. Raul Alexandre Rosa Bar­
ros.

A todos os aniversariantes e 
suas famílias, apresentamos as 
nossas felicitações. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

B A P A Z
PRECISA-SE, para  droga­

ria, idade treze anos, sem prá­
tica. Informa nesta redacção.

E X I T O  U  l M O l l O S O

DA GRANDE FESTA FINAL

dos Jogos florais do Montijo -19 5 9
Na noite de quarta-feira, 16 

do mês de Dezembro actual 
toda a  vila de Montijo, esteve 
verdadeiramente, em festa.

Nesse memoráv :1 dia, rcali- 
zou-se no magnífic-» Salão do 
Cinema-Teatro Joaquim de Al­
meida, completamente cheio, o 
Sarau Final de Jogos Florais, 
deste ano de 1959, por iniciati­
va feliz, — como de costume 
—, do Jornal «FESTA».

O espectáculo inicio j-se, com 
algumas palavras do organiza­
dor do certame, o jornalista e 
escritor Gentil Marques, que foi 
entusiásticamente aplaudida; e 
teve logo, a seguir, a  interpre­
tação primorosa do «Teatro de 
Ensaio», dirigido por João tía- 
rabando, que interpretou, com 
grande categoria artística, a 
deliciosa farsa de Raúl Bran­
dão «O DOIDO E A MORTE».

Depois, foi a vez da parte es­
sencialmente dedicada aos Jo­
gos Florais do Montijo, — pro­
clamação dos vencedores, leitu­
ra  dos trabalhos premiados e 
distribuição dos prémios.

O Sr. José da Silva Leite, 
mui ilustre Presidente do nosso 
Município, presidiu à mesa de 
honra, que ficou constituída, pe­
los srs. Dr. Maurício Canelas, 
em representação do SNI; Car­
los de Barros Queirós, em dele­
gação do jornal «Mundo Portu­
guês», do Brasil; Maestro Hum­
berto de Sousa, digno Presi­
dente da Comissão de Festas 
do Montijo; Dr. Manuel Pauli­
no Gomes, em representação da 
Imprensa e o actor brasileiro, 
Sadi Cabral como representan­
te dos artistas.

Fez a chamada dos premia­
dos o director do nosso colega 
«Festa», o seu director, nosso 
confrade, Gentil Marques, e le­
ram  os trabalhos mais em des­
taque, com muito brilhantismo, 
os notáveis declamadores: Elisa 
de Carvalho, do Porto, e Mário 
Sargedas, de Lisboa.

CASAMENTO^
Na Igreja de Nossa S.“ da 

Anunciada, em Setúbal, teve lu­
gar no domingo dia 13, o enlace 
matrimonial, da sr.a D. Maria 
de La Salete Fernandes de Je ­
sus, filha do sr. Veríssimo de 
Jesus e da sr.“ D. Maria Riearda 
Fernandes de Jesus, com o sr. 
Salvador Augusto Mares, moto­
rista  da Empresa João Cândido 
Belo, filho do sr. José Lourenço 
Mares e da sr.” D. Noémia Au­
gusta da Conceição Mares.

Foram padrinhos, por parte 
cia noiva, o sr. Luís Seabra Gar­
cia, fabricante em Setúbal e sua 
esposa, sr.‘ D. Augusta Seabra 
Garcia, e por parte do noivo, o 
sr. Ezequiel Rodrigues Caleira 
e sua filha D. Maria Teresa Car­
doso Caleira Roque.

Finda a  cerimónia religiosa, 
foi servido na casa dos pais da 
noiva, um fino copo de água.

Aos nubentes que fixaram re­
sidência em Setúbal, desejamos 
todas ae felicidades de que Hão 
dignos.

Finalmente, foi oferecida ao 
nosso público, uma autêntica 
«Parada de Estrelas», apresen­
tada com invulgar à vontade, 
pelo locutor João Carlos Quin- 
tela e da qual fizeram parte, o 
actor brasileiro da Companhia 
de M aria Delia Costa, Sadi Ca­
bral; a Rainha das Cantadei­
ras, Maria do Céu Esteves; o 
cantor da voz romântica, Car­
los Mesquita; a  vedeta das can­
ções espanholas Helena Maria; 
o declamador Mário Sargedas; 
o cantor das serenatas de Coim­
bra, Fernando Correia; as actri­
zes Pepita de Abreu e Maria 
Olguim; o notável cantor, Plí­
nio Sérgio, que se prontificou 
expontâneamente, num belo ges­
to de camaradagem, a subs­
titu ir o seu coléga, Luís Piçar­
ra, ausente por motivo de doen­
ça; e, por fim, encerrando o 
espectáculo, com chave de oiro, 
a  vedeta da simpatia, Ana Pau- 
las Ribas.

O acompanhamento musical, 
foi feito magnificamente, por 
um conjunto de elementos da 
Emissora Nacional, sob a direc­
ção do maestro sr. João Quei­
mado.

Eis os resultados, dos Jogos 
Florais de Montijo — em 1959:

SONETO — 1.° Prémio: Ma­
jor Agnelo Moreira, (Porto); — 
Menções Honrosas, a  Maria da 
Conceição Elói, ( Albufeira ); 
Fernando Alberto Moreira Se­
rafim, (Lisboa); Armando Luís 
Iça (Montijo); e, Antónia Seis­
dedos Branco e Silva, (Setú­
bal).

POESIA OBRIGADA A MO­
TE — 1." Prémio: Maria da
Conceição E l ó i ,  (Albufeira);
— Menções Honrosas, a  F ran­
cisco Radamanto, (Am adora); 
Alfredo M artins Pereira (Setú­
bal) ; Dr. Manuel Paulino Go­
mes, (M ontijo); José Palm a Ro­
drigues, (Lisboa); e, Manuel 1 
Luís Barroso da Silva, (Lis- J  
boa).

POESIA REGIONAL — 1.»
Prémio: João José de Moura 
Antunes, (Portalegre-Gare); — 
Menções Honrosas: José Palma 
Rodrigues, (Lisboa); António 
Carneiro Ventura, (P orto ); e 
Saúl Horácio Ventura, (Eivas).

POESIA LÍRICA — 1.» Pré­
mio: F r a n c i s c o  Radamanto, 
(Am adora); — Menções Hon­
rosas: Américo Ferrer Lopes, 
(Queluz); e Fernando José Tei­
xeira, (Lisboa).

QUADRA POPULAR — 1.» 
Prémio: Américo Ferrer Lopes, 
(Queluz); — Menções Honro­
sas: Maria Helena Bota Guer­
reiro, (Barreiro); Fernando Jo­
sé Teixeira, (Lisboa); Alfredo 
Martins Pereira (Setúbal); Jo­
sé Palm a Rodrigues, (Lisboa); 
Maria da Conceição Elói, (Al­
bufeira) ; Francisco Radamesto, 
(Amadora); e, Maria da Con­
ceição Ramires Santos, (Olhão). 

p  FOTOGRAFIAS — 1.» Pré- 
f mio: Manuel Geraldes da Silva,
I (M ontijo).
\ Estiveram presentes quase to- 
\<Jo9 os premiados, que recebe-

DEFESASHDITÁR1A DOS GADOS
fio II Plano de Fomento

Com o patrocínio dos srs. Go­
vernador Civil do Distrito de Se­
túbal e Presidente do Conselho 
Regional de Agricultura, efec­
tuou na segunda-feira, 2 1  do 
corrente, na sala das sessões da 
Câmara Municipal de Setúbal, 
uma conferência sob o tem a aci­
m a referido, o sr. dr. João Au­
gusto Rosa de Azevedo, digno 
Chefe da l .a Repartição de Ser­
viços da Direcção-Geral dos Ser­
viços Pecuários, a qual foi lar­
gamente concorrida.

Ficamos muito reconhecidos 
pela gentileza do convite que 
nos foi endereçado, à qual não 
nos foi possível comparecer, por 
afazeres da nossa vida profissio­
nal.

Glória a Deus 
Paz aos Homens

Continuação da l .a pág.

mes, e a vida queimando in- 
eensos!...

A Natureza canta o hino 
colossal da sua gratidão e 
na imensa sinfonia desse 
canto, as almas devem sen­
tir  a profunda beleza que 
encerram estas pequeninas 
frases;

— Já nasceu Jesus ! — 
Feliz N a ta l!....

Já nasceu Jesus!....
O maior brazão para to­

das as nações, aquele que 
nos mostra que a  fraterni­
dade não é palavra vã, é 
uma ordem divina uma le­
genda bela que este tão sa­
grado dia nos mostra em le­
tras de ouro:

— Glória a Deus nas Al­
turas e Paz aos Homens de 
Boa Vontade!

flúmero de Boas Festas de 
flatol de " fí PROVMCIfí'
Pela impossibilidade de 

podermos incluir neste nú­
mero especial, a vasta cola­
boração do nosso prestimo­
so colaborador, sr. João Ma­
ria Campos, em homenagem 
à progressiva localidade da 
Baixa da Banheira, somes 
obrigados a transferí-la pa­
ra  o nosiso próximo número.

Desse forçado precalço, 
cumpre-nos. pedir as devidas 
desculpas àquele sr., bem 
como ao comércio e indús­
trias da referida terra, que 
nos honraram com a sua 
útil colaboração visto não 
termos podido corresponder, 
em absoluto, como seria de 
nosso veemente desejo, aos 
propósitos daquele nosso de­
dicado amigo.

A todos esses amigas, — 
pois —, os nossos melhcres 
agradecimentos, e votos de 
um Novo Ano de venturas 
pessoais e colectivas!

ram — como habitualmente — 
os troféus de S. Pedro, e os res­
pectivos diplomas.

A Festa terminou, em maré 
alta  de entusiasmo já  cerca das 
três horas da madrugada.

A G E  N 0 J| 

U T I L I T Á R I A

f a r m á c i a s  d c  Sem ico

5.“ feira, 24 — DIOGO
Telefone 03003!

6."-feira, 25 — GIRALDES
Telefone 0 30001 

Sábado, 26 — MONTEPIO 
Telefone 

Domingo, 27 — MODEKNA 
Telefone

2.“-feira, 28 — HIGIENE
Telefone 03031)

3.“-feira, 29 — DIOGO
Telefone

4.“-feira, 30 — GIRALDES
Telefone

5.“-feira, 31 — MONTEPIO
Telefone

fâo letím  íZelícjíosv  

V id a  Catól ica
HORÁRIO DAS MISSAS 

DEZEMBRO

5.° feira, 24 — As 8 ; 8.30 e 9 à
6.“-feira, 25 — (DIA DE NA­

TAL), na Igreja Paroquial dt 
Montijo à meia-noite, 
Solene); 10 h. (a Nossa Sr.' 
F á tim a); 11.30 h. (por intenção 
da Família Paroquial); na Igre­
ja Paroquial do Samouco, às 9 h; 
na Capela do Afonsoeiro, às 9 h.| 
na Cadeia Comarcã, âs 9 h.; no 
Santuário da Atalaia, às 10.30 h; 
no Alto Estanqueiro, às 11.30 h.; 
e na Jardia, às 16 h.

Sábado, 26 — Às 8.30; 9 e 9.311
Domingo, 27 — As 8 h. na 

Igreja da Misericórdia; às Mi
11.30 e 21 h. na Igreja Pa» 
quial de Montijo; às 9 h., M 
Igreja Paroquial do Samouco; 
às 9 h. na Capela do Afonsoeiro; 
às 10.30 h. no Santuário da 
Atalaia.

E s p e c t á c u l o s :  

C I N E M A  TEATRO  

J O A Q U I M  DE ALMEIDA

6.“-feira, 25 (NATAL) -  0
maravilhoso filme colorido, 0* 
Eastmancolor, com o impagável 
cómico TIN-TAN, «OS TRíS 
MOSQUETEIROS E MEIO»-

Sábado, 26 (17 anos) — 0 $  
me em Cinemascope com Georg* 
Montgomery, «O HOMEM D® 
TERRA DE DEUS»; e o fU®8 
policial com Edmund O’Bri® 
«UM GRITO NA ESCURlD-&0>'

Domingo, 27 (12  anos) — 0 
famoso filme colorido em C’ne 
mascope, com Susan Hay^ 
«O MEU CORAÇÃO TEM D°lS 
AMORES».

Às 15 horas, Matinée Infan '̂ 
pelas crianças da Catequese d8 
Montijo.

3.“-feira, 29 (12 anos) —■ 
DESTEMIDOS» com C o r n« 
Willd; e o filme de gargalh3® 1 
com Jerry Lewes, «O BAR^E 
RO E O PROFESSOR».

5.“-feira, 31 — Às 21 h°raS 
prefixas, afim de acabar antes 
meia-noite, o maravilhoso espeC 
táculo em que podem eD , 
crianças, a partir dos seis aD̂_ 
«FAMÍLIA TRAPP, NA
RICA», maravilhosa continua^
do grande êxito «A 
Trapp».
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MENDONÇA, CAIADO
& DOURADINHA

Cortiças e seus derivados

Estrada da Atalaia 
jyefone 030 284 — MONTIJO

aos seus Ex.mos clien­
tes e amigos Boas Festas e 
venturoso Ano Novo..

j O J A  D O  F R E D E R I C O  

de

fBEDEBICO GUILHERME RIBEIRO 
DA COSTA (HERDEIROS)

Rua Cândido dos Reis
A p re se n ta  aos seus Ex.mos Clien­

tes e amigos cumprimentos de 
Boas Festas e  votos de Novo 
Ano muito feliz.

AUGUSTO ANTÓNIO 
COELHO

Preparação de Cortiças, 
quadros e cortiças virgens

Fábrica:
AFANSOEIRO — MONTIJO 

Telefone 030348

Residência:
Av. Dr. Oliveira Salazar 

Telefone 030276 — MONTIJO

a  todos os seus estimados 
Clientes e Am;gos, Feliz Natal e 
Novo Ano muito próspero.

TELEF.

CASA AGRÍCOLA

(DR. CÉSAR F. VENTURA» 
(HERDEIROS)

Produtos Agrícolas, Gados, 
Vinhos e seus derivados

Apresenta aos seus Ex.mos Clien- 
s, Amigos e suas Famílias, cum­

primentos de Boas Festas e votos de 
ino Novo muito próspero.

030269 — RES. 
030581 — FAB.

JOÃO UVA SANCHO

CORTIÇAS 

Estrada da Atalaia 

MONTIJO

£ja a todos os seus estimados 
Clientes e amigos Feliz Natal 
e Novo Ano muito próspero.

A Central das Ilhas 

DE — A. F. DA SILVA 

Armazém de Lacticínios

Representações — Géneros de 
mercearia, carnes e fru tas

VINHOS E SEUS 
DERIVADOS

Rua Guerra Junqueiro, 6 
"elefone 030207 — MONTIJO

a  toda  a  sua Ex.ma Clien- 
e Amigos, Boas Festas e  Novo 

Ano muito ditoso.

CASA DAS VERGAS
— DE —

Francisco Pereira Cambolas

 ̂ preferida pelo bom gosto 
dos seus artigos; em: 

Calçado, Louças, brinquedos 
Porcelanas, finas vidrarias, es­

maltes e alumínios 
SEMPRE NOVIDADES

Í^Ça 5 de Outubro, 15 a 19 
'‘ONTIJO — Telefone 030 260

Apresenta aos seus Ex.mos Clien- 
a 6 Suas Famílias votos de Boas 
!stas © de Ano Novo muito ventu-

r°so.

Cin Miitipl le Maio
E D I T A L

Faz-se público que nas datas abaixo indicadas, no ano pró­
ximo, deverão os contribuintes e mais interessados tra ta r  na 
Secretaria Municipal, dos seguintes assuntos:

De 2 a  15 de Janeiro:
— Regista de veículos automóveis
— Solicitação de licenças de uso e porte de arm a de caça 
Durante o mês de Janeiro:
— Solicitação de licenças de:
— Caça
— Furão
— Policiais
— Vendedores ambulantes de géneros alimentícios
— Bilhares
— Vistoria de carros dos vendedores ambulantes de car­

vão
— Participação dos mancebos que completam vinte anos 
—• de idade, para efeito de recenseamento militar
— Registo de estrangeiros residentes no concelho 
Durante os meses de Janeiro, Fevereiro e Março:
— Solicitação de licenças de:
— Canídeos
— Anúncios
— Réclames
— Bombas abastecedoras de carburantes
— Ocupação da via pública
Pela inobservância destes prazos incorrem os interessa­

dos nas penalidades respectivas.
P ara  constar se publica o presente e outros de igual teor 

que vão ser fixados nos lugares do costume.

PAÇOS DO CONCELHO DE MONTIJO,
10 de Dezembro de 1959
O Presidente da Câmara

V E N D E - S E
FÁBRICA DE CORTIÇA, com 

alvará, e área de 5.000 m,s quadra­
dos, sendo 1.500 cobertos, no Afon­
soeiro.

Trata Avelino Martins Tomé, 
Rua 28 de Maio, n.° 2, MONTIJO, 
Telefone 030.041.

EMPREGADO 
ou 

EMPREGADA
Predía-se de 16 a 20 anos, com 

conhecimentos de dactilografia e 
escrita.

Informa-se nesta redacção.

T R I C A N A
São as melhores tapeçarias de lã, CARPETES, 
TAPETES, PASSADEIRAS, ALCATIFAS da Fá­
brica «TRICANA» — São vendidas directamente ao 
público no depósito em Lisboa, Av. Praia da Vitória, 

48-A (ao Teatro Monumental), T. 51525 
Fazem-se por encomenda e medida a gosto do Cliente
T R I C A N A  é o  tapete que não engana

“ A L P I N A ”
O último grito em relojoaria Suissa!....

Agente exclusivo em MONTIJO
M o n t  i j ó i a

RUA ALMIRANTE REIS. 137 
TELEFONE 030 598

Avelino Martins Tomé
FABRICANTE DE CORTIÇAS E SEUS DERIVADOS

Rua 28 de Maio, n ,"  2 e  4 
Telefone 030 041 MONTIJO

Apresenta a seus Ex.mos Clientes e Amigos, cumprimen­
tos de Boas Festas e votos de Ano Novo muito feliz.

Telefone 030281 — Telegramas: Barsan — Marca B. S.

B a r r e i r a s  &  Sancho
FABRICANTES E EXPORTADORES DE CORTIÇA E  SEUS 

DERIVADOS
Rua Miguel Pais, 63 e 69 — MONTIJO — (PORTUGAL) 
Desejam Boas Festas e um Ano Novo cheio de prosperidades.

Fernandes OCULISTA
Depositário Oficial das lentes

CARL ZEISS E BAUSCH & LOMB 
Execução escrupulosa de todo o receituário médico 

da sua especialidade 
Descontos Especiais para Caixas de Previdência e 

Organismos Oficiais
R. Combatentes G. Guerra, 70 — Telef. 023 308 — BARREIRO 

Praça da República, 29 — Telef. 030 367 — MONTIJO

(ATRAZADO NA REDACÇÃO)
Montijo, —• terra  essencial­

mente industrial — onde predo­
minam as indústrias de cortiça 
e chacina — nunca atravessou 
fase tão crítica, apesar de todas 
as suas vicissitudes, como aque­
la, que se tem verificado última- 
mente, no que se refere à aqui­
sição de géneros alimentícios.

O assunto que nos faz escre­
ver estas linhas, é a  necessidade 
de abordar o momentoso proble­
ma da venda do peixe nesta vila, 
desde há tempo verificado.

Referiu-se a imprensa da ca­
pital há s e m a n a s ,  com bas­
tan te  regosijo, pelo facto de se 
te r registado grande abundância 
ds peixe, nas lotas de Lisboa.

Sublinhavam os p e r  i ó d i c o s 
que, tal abundância, viria ate­
nuar a  fa lta  do bacalhau, ali­
mento imprescindível na alimen­
tação, favorecendo as classes 
mais pobres, que dele fazem lar­
go consumo.

Evidentemente que, quando há 
fartura, toda a  gente sente ale­

gria; e mal do mundo, quando 
tal facto não se verifica...

Mas, quando tal anomalia pre­
valece, sem razão de ser; ge­
ra-se o descontentamento e a 
confusão também perturba os 
espíritos mais fleugmáticos...

Serve este arrazoado de pro­
testo, por não se verificar a  fis­
calização nos mercados do pei­
xe no Montijo, em relação aos 
seus preços de venda ao público 
jonsumidor.

Em contraste, na capital estes 
tiveram uma baixa bastante con­
siderável e não faz sentido, que 
havendo ali tan ta  abundância, e 
onde os nossos vendedores se 
abastecem, os respectivos preços 
estejam sempre subindo, fazen­
do «estes nossos amigos» uma 
vida bastante decente, sem qual 
quer desgaste físico, nas poucas 
horas do seu labor; enquantos 
que os que mais precisam de 
boa alimentação, continuam a 
levar a  sua cruz ao Calvário.

Enfim,... tudo isto é sinal dos 
tempos que correm!...

FABRICA DE BILHARES DE PRECISÃO

. L .  DA G R A Ç A - 12 5  - 1 2 0  

L I S B O A

Telefone 8 6 3 0 1 7  
Reparações e Acessórios

Aprestenía aot? seus Ex.mos Clientfs e. Amigos e suas Ex.mas 
Famíhaisi cumprimentos de Boas Festas e voto^ de um Novo 
Ano, repleto de prosperidades.___________

” DEL VIMA -  DELMNEX
O relógio de categoria que se impõe, pela sua precisão 

Agente exclusivo em M O N T I J O :  

M o n t i  j ó i a  

Rua Almirante Reis, 137 
Telefone 030 598

O u r i v e s a r i a - R e l o j o a r i a
Executam-se todos os trabalho; em PLATINA, OURO BRANCO, 

OURO AMARELO, PRATA, Emblemas Desportivos, 
Medalhas e Esmaltes

M o n t i j ó i a
( O U R I V E S - F A B R I C A N T E )

Transformam-se jora; antigas
Rua Almirante Reis, 137 — Telef. 030598 — Montijo

Deseja aos seus Ex.mos Clientes e Amigos Natal 
Feliz e Ano Novo muito próspero.

Mário Guerreiro, L.da
FABRICANTES DE CORTIÇAS 

Rua Gaspar Nunes, n.°* 10 e 12

TELEFONE 030 228 M O N T I J O

Desejam a todos os seus clientes e amigos, BOAS FES­
TAS e um NOVO ANO repleto de prosperidades.

José Gamero Gonsalex
CORTIÇAS — QUADROS — ROLHAS

Especialidade em BÓIAS para REDES DE PESCA

Estrada do Poço das Nascentes — M O N T I J O

Deseja a  todos os seus clientes e amigos, Boas Festas 
e um Novo Ano repleto de prosperidades.
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---- VIDA —
POFISSIONAL

Médicos

Dr. Avelino Rocha 
Barbosa

Das 15 ás 20 h.
R. Bulhão Pato, 14 -1.* 

Telef. 030245 — MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
àa sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11

Das. 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 030256 --------  MONTIJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo
Médico-Especialista

Boca e Dentes — Prótese
Consultas às 3.**, 5." e Sábados: 

das 14 às 17,30 e das 19,30 às
21.30 h. — 2.a‘ feiras das 17 às
21.30 h.
R. Almirante Retis, 134 — Montijo

Médicos Veterinários

Dr. Cristiano da Silva 
Mendonça

Av, Luis de Camões - MONTIJO 
Telef.® 030 502 - 030 465 - 030 012

iislitulD P o l i i l í iD  M l l e i s e
Rua Bulhão Pato, 18
Consulta de Ouvidos, Nariz e 

Garganta

Dr. Emílio Alves 
Valadares

Todos os sábados, àj 9 horas

Análises Clinicas
Dr.“ Maria Manuela 

Quintanilha
Todos os dias, às 10,30

Consulta de Oftalmologia
Dr. Elísio Morgado

Quintas-feiras, às .14 horas

Consultas de Ginecologia
Dr.° Isabel Gomes Pires

3.*' e 6.“  feiras, às 16 horas

Porteiros

Armanda Lagos
Parteira - Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-Extagiária das Matemidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia — R. Almirante Reis, 72 
Telef. 030 038 

De noite — R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Augusta Marques 
Charneira

Parteira - Enfermeira
Diplomada pela Faculdade de Me­

dicina de Coimbra 
R, José Joaquim Marques, 231 

Telef. 030556 MONTIJO

Telefones de urgência

Hospital, 030 046 „
Serviços Médicos Sociais, 030 198 

Bombeiras, 030 048 
Taxi*. 030 025 e 030 479 

Ponle dos Vapores, 030425 
Policia, 030 441

Notícias de Canha
Primeiro de Dezembro

O Dia «1° de Dezembro», foi 
festejado nesta vila com certo bri­
lho, pela Casa do Povo de Canha 
e, pela Mocidade Portuguesa, local, 
percorrendo esta formação impecá­
vel do Gíntro Extra-Escolar, com 
34 filiada.', e as bandeiras Nacio­
nal e da Organização, as ruas da 
vila.

Ouviram êles missa na Igreja Ma­
triz, celebrada pelo Rev.° Pároco, 
Padre António Bastos Homem fin­
da a qual regressaram à Casa do 
Povo.

As crianças das Escolas, de am­
bos os sexos, foi servido um lan­
che de pão e marmelada.

Discursou a profetssora sr.“ D. 
Leocádia da Conceição Santa-, que 
historiou a gloriosa data, agrade­
cendo à direcção da Casa do Povo 
a linda festasinha a que estavam 
assistindo; falando em seguida, o 
repre:entante da Casa do Povo, 
que enalteceu os feitos gloriosos dos 
restauradores da Pátria, lembrando 
à Mocidade que passa, de que é 
preciso manter bem vivo o amor, 
ao no"so querido Portugal termi­
nando por entre manifestações en­
tusiásticas’ à Casa do Povo, às pro­
fessoras, à Mocidade Portugue.a, a 
Portugal e, ao sr. Dr. Oliveira Sa­
lazar.

O lanche foi servido, pelas pro­
fessoras sr.”  D. Leocádia da Con­
ceição Santoc e D. Maria Cândida 
Salgado Dores e por empregados 
da Casa do Povo, que foram du­
ma dedicação extrema, e a quem a 
Direcção agradeceu o seu valioso 
auxilio.

As crianças beneficiadas, foram 
134.
O Dia da Mãe

O Dia de nossa Senhora da Con­
ceição — Padroeira de Portugal, 
foi aqui muito festejado.

As 9 horas desse dia, concentra­
ram-se todas as crianças das Esco­
las e a Mocidade Portuguesa, que 
se dirigiu à Casa do Povo, onde, 
em continência, asustiram ao içar 
da bandeira nacional; e, voltando 
às Escolas dali seguiram para a 
Igreja Matriz, onde assistiram à 
missa, celebrada pelo Rev." Padre 
António Basto.; Homem; e, depois 
à Casa do Povo, tendo-lhes sido 
servido café< com leite, pão com 
manteiga e arroz dôce, pelas profes­
soras sr.*' D. Leocádia Conceição 
Santo>s e D. Maria Cândida Fer­
nandes Salgado Dores, e a; meni­
nas Maria Teresa Costa Silva, 
Francelina Oliveira Marcelino e 
Lídia Salgueiro Maia. Discursou a 
prof.’* sr.il D. Leocádia Conceição 
Santos, que enalteceu a obra social 
da Gsa do Povo, agradecendo aos 
seus dirigentes a iniciativa destes 
dias de festas de crianças, do que 
muito beneficia a juventude de am­
bos as sexos.

Seguidamente, em breves pala­
vras, o representante da Casa do 
Povo agradeceu reconhecido a boa 
assistência e apo'o das professoras, 
louvando a acção do Governo da 
Nação em prol da instrução e edu­
cação do povo e lembrou a todos 
que as professora; das Escolas, são 
sempre as segundas Mães dos nos­
sos pequeninos e que pela vida fo­
ra. nunca as devemoa esquecer, 
como preito de gratidão; receben­

do nesta altura as professoras mui­
tas aclamações.

Em seguida, realizou-se mais 
uma iniciativa da Casa do Povo, 
premiando, neste dia da Mãe, cin­
co crianças que, endereçassem às 
Mães, a melhor e mais sentimental 
carta de saudação^ cabendo, após 
re:olução do Juri, composto de duas 
professoras e do representante da 
Casa do Povo, o primeiro-prémio, 

.de 20$00, à aluna da 4.“ classe, 
Maria Emília Almeida Ferreira; o 
segundo - prémio, aos alunos da 
3.* clas;e, Fernando Manuel Par­
reira Abrantes e Rosete Rosa Ca­
baço, de 10$00, a cada um; o ter­
ceiro - prémio de 5$00_ a cada um, 
aos alunos da 2." classe, José Ma­
nuel Almeida Capela, recebendo as 
crianças premiada; muitos vivas e 
palmas, extensivas às professoras.

* * *
Antes de terminar estas cerimó­

nias, reuniram-se todas as crianças 
e muitas mães, a Mocidade Portu­
guesa e outras pessoas no Infan­
tário da Sagrada Família, onde a 
pedido da Casa do Povo, a ilustre 
profetsi-ora, sr.“ D. Leocádia da 
Conceição Santos, descerrou o re­
trato do Santo Padre Cruz no dor­
mitório das crianças.

Falou, seguidamente, a referida 
professora, enaltecendo a acção do 
Santo Padre Cruz, em benefício dos 
pobres e do.s infelizes, que d'Ele se 
abeiravam; e que. foi, em vida, o 
pioneiro dos pobrezinhos, terminan­
do por dirigir à juventude, o apêlo 
de que devem sempre, e através de 
tudo, ter culto especial pelo Santo 
Padre Cruz. cuja vida foi sempre 
um corolário de bondade pelos que 
precisam.

No final, foram distribuída; por 
toda a assistência, fotografias do 
Santo Padre Cruz, oferecidas pela 
nossa Casa do Povo.

Ã noite, no Infantário, quando 
as mães foram bu:car as crianças, 
ah internadas durante o dia, foram 
presenteadas com pratos de arroz 
dôce e muito cumprimentadas pela 
Direcção.

E assim terminou o Dia da Mãe
— dia de Nosisa Senhora da Con­
ceição — Padroeira de Portugal !

(C.).

Ecos de Setúbal
ACTIVIDADES DA F. N. A. 

T. — A delegação da F. N. A. T„ 
em Setúbal, promove neste mês as 
seguintes sessões cinematográficas, 
a partir das 21 horas, e dedicadas 
aos ajsociado^ dos seguintes orga­
nismos corporatvos: Dia 17, na
Casa do Povo da Quinta do Anjo; 
no dia 19, no Centra de Alegria no 
Trabalho, da Fábrica Mundet, no 
Seixal; no dia 20, na Casa do Po­
vo de Amora; e no dia 27, na Casa 
do Povo de Canha.

Nessas cessões, será exibido o fil­
me português, «Nossa Senhora de 
Fátima», e vários documentários.

NO BAIRRO DA CONCEI­
ÇÃO — O «Centro de Recreio 
Popular do Bairro de Nossa S.° da 
Conceição», deita cidade, começou 
a festejar, no dia 8 do corrente, o 
10.° aniversário da sua criação, 
com valiosas cerimónias a que pre­
sidiu o isr. Dr. Ilidio das Neves, 
Subdelegado do I. N. T. P„ de Se­
túbal, com a a:sistência de desta­
cadas entidades oficiais. Na sessão 
da tarde, proferiu uma brilhante con­
ferência, o sr. Dr. Manuel Gonçal-

vejs Martins, que no final recebeu 
fartos aplauíos.

Encerrou a sessão, o sr. dr. Ili­
dio Neves, com palavras de incita­
mento, aos actuais dirigentes de:te 
Centro.

No final foi servido um beberete 
aos convidados, em que se fizeram 
brindes, peias prosperidades do 
Centro.

À noite, teve lugar um animado 
baile; pra:seguindo a5 festas até ao 
dia 20 do corrente mês.

TRIBUNAL DO TRABALHO
— Assumiu as funções de Juiz-In- 
terino dó Tribunal do Trabalho de 
Setúbal, o sr. dr. Luis Anselmo, que 
exercia o cargo de Delegado do 
Instituto Nacional do Trabalho e 
Previdência, em Portalegre.

VISITANTES — Visitam esta 
cidade, no próximo dia 20, a con­
vite do Real1 Clube «O; Celtas», de 
Setúbal os escutas e dirigentes do 
Corpo Nacional de Escutas, da 
Moita do Ribatejo. Os visitantes, 
percorrerão os monumentos e mu­
seus desta cidade.

CINE-CLUBISMO - - O Cine- 
-Clube de Setúbal promoveu, na 
sexta-feira, 18 do corrente, no Ca­
sino Setubalense, uma sessão cine­
matográfica, dedicada aos seus 
as_ociados, com a exibição do filme 
«VIVA ZAPATA», e alguns docu­
mentário^ os quais foram muito 
apreciados pela assistência.

E X C U R S I O N I S M O  — A
«Agência de Viagens e Turismo 
Belos», de Setúbal, organizou no 
domingo, 20, excursões a Évora, 
a-fim-de acompnhar o Vitória Fu­
tebol Ciube, no iseu jogo contra a 
equipa do Lusitano, daquela cidade.

LICEU NACIONAL DE SE­
TÚBAL — Neste categorizado es­
tabelecimento de ensino, realizou- 
-se uma sessão solene para distri­
buição de prémios aos alunos mais 
classificados, no ano lectivo findo.

Presidiu o sr. Dr. Miguel Bastos, 
ilustre Governador Civil do Dis­
trito, ladeado pelo.? srs. Capitão 
Corte Real representante do Co­
mandante Militar; Dr. Manuel Car­
queijeiro, deputado; Joaquiim Cor­
deiro, director escolar; M.mo Juiz 
de Direito da Comarca d? Setúbal; 
Rev.“ Padre Martins, Vigário da 
Vara; Eng.0 Armando de Medeiros, 
Director da E:cola Técnica e, a 
senhora Subdelegada da Mocidade 
Portuguesa Feminina, e outras enti­
dades.

Aberta a sessão, usou da palavra 
o reitor sr. Dr. Mendonça e Costa, 
que agradeceu a presença dai en­
tidades oficiais e dirigiu palavras 
de incitamento aos pais e encarre­
gados de educação dos alunos e 
alunas.

Seguidamente, proferiu a oração 
de sapiência, o prof. do Lioeu, @r. 
Dr. Gualberto Corvo Mendes, que 
no final foi muito ovacionado.

Depois, o Orfeão do Liceu in­
terpretou vários números de canto 
coral, sob a regência dt> prof. sr. 
Ascenso Sequeira.

A encerrar, procedeu-se então à 
distribuição de prémio;, tendo en­
cerrada a sessão o sr. Dr. Miguel 
Bastos, ilustre governador de Setú­
bal.

Foi enfim, uma simpática e ex­
celente festa escolar, que encheu 
por completo o va:to ginásio, de 
professores, alunos, alunas e famí­
lias. — (C.).

Notícias 
do Bombarrol

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
— A Corporação dos Bombe*, 
Voluntários desta vila, humanitária 
e prestigioia instituição que hooia
o nosso concelho, vai adquirir bit 
vemente uma nova auto-ambul» 
cia, em virtude da que está ao ser- 
viço já há bastantes anos se ene®- 
trar absolutamente incapaz pal 
desempenhar, com a eficiência e ít 
gurança indispensáveis, a sua nob 
missão.

EXPOSIÇÃO FILATÉLICA;
— Teve assinalado êxito a exposi­
ção filatélica comemorativa do «Di 
do Selo Português»j patente no; 
idia  ̂ 1 e 2 de Dezembro no salão 
de festas do Teatro Eduardo Bra­
são, sede da União Cultural e Rr 
creativa desta vila. Concorrem 
treze filatelistas, incluindo algum 
jovens, uma grande parte dos quafc 
nunca participou em certanrs desta 
natureza. No último dia foram a- 
tregues lembranças', constituída! 
por material filatélico, a todos <t 
participantes.

CICLISMO: — Iniciaram-se, no 
passado dia 12 , as obra; de cons­
trução duma pista d t ciclismo, ffl 
volta do campo de jogos do Sport 
Clube Escolar Bombarralen;e, i 
qual  ̂ segundo garantem os dirigen- 
tes deiportivos, não prejudica < 
prática do futeboí, visto o campc 
ficar com as dimensõeg mínimas 
exigida? ofvcialmente.

Uma pista de ciclismo no Boa- 
barrai justifica-se plenamente, em 
virtude do grande número de pre' 
tigiasos praticantes que esta 
tem dâdo ao ciclismo nacional e di 
elevada percentagem de adeptos di 
popular modalidade deisportiva.

NOITE DE S. SILVESTRE
— Tanto a União Cultural' e R*- 
creativa, como o Sport Clube E- 
Bombarralense, festejam nas s®* 
sedes a passagem do ano, com sen- 
sacionais atractiva; e orquestras d< 
reputada categoria. — (C.).

Notícias de Palmeia

* Futebol
— No campo do Grupo Despor 

tivo Airense^ em Aires - Palmei3- 
dilsputou-se no domingo 13 o j°S° 
da 1 .“ mão, para atribuição dufla 
taça entre as equipas deste Gnp° 
e do Real C ube «Os Celtas» ^ 
Setúbal».

As dua; turmas, formaram:
AIRENSE — João I; João 11 

Machete et Romão Silva e lẑ °" 
ro I; Isaias, Carlos, A n a s tá c io -  

Chagas e Izidoro II.
CELTAS — Rogério; Alva»’ 

Travassos e Armindo; Pard3*£ 
Ataíde; Peres, Rus;o, C. Al^ 
M, Ferreira, Vítor, Bordalo e & 
mião.
’ O triunfo coube â equ!pa ^  

por 4/1 com l/o  ao intervalo 3  ̂
vor dos sadi nas.

O golo dos «Celtas», foi o^ 
por intermédio de Bordalo. Part 
disputada debaixo de chuva cOP:0' 
sa, que transformou o recinto nUíl 
lamaçal. ^

O mau tempo prejudicou o rCD 
mento de ambas a; equipas.

O jogo da 2.* mão terá lugar eIt 
Palmeia, no dia 27 do correflí’ P8" 
las 15 horas*
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A tarde morre calmamente, 
E já vai arrefecendo:
Está fria... fria... fria...

Ao longe mui vagamente,
0 ar parece ir cedendo,
Ao som duma Avé-Maria !

epto
* * * * * *  

* * * *
* *

*

A noite, cada vez mais escura,
A neve mostra sua alvura.

A Virgem Maria, está muito aflita.
A vaquinha muge.
E S. José, olha; e terna a olhar...
0 burrito dormita.
Do lado do Norte, um anjinho surge;
E, o Deus-Menino começa a chorar.

Mais anjinhos descem, todos a cantar 
Uma cantiguinha, para o embalar.

E já se calou;
Está a sorrir.
— Cantem mais baixinho,
Ele quer dormir...

Tombam as mãezinhas, 
Pecham-se os olhinhos; 
— Ele faz ó-ó,
Calai-vos, anjinhos...
«in arpejos».

* 
* *

*
* * 
* * 
* *

Teresa Helena Pereira Pascoal 
(Portalegre)

A C O N S T R U T O R A
de

J. I. da Silva & Rodrigues, L.da
Telefone P. B. X. — 02É065 * M O N T I J O

C A S A  T A R U C A
Representante^ da„ TINTAS «S. JOÃO» — OVAR 
Projectos e cá'tulos de EstabíLdEtfc, Responsab'lidade 
e assiitênca técnxa de Obras, Pessoal técnico espe­

cializado — Oiçamentos grátis

Carp:ntaria, Madeiras e Material de Construção
Praça Gomes Fre.re de Andrade, 20 (Frente ao Mercado Novo)

Ferragens, Ferramentas e Sede: 
Rua José Joaqu',m Marques, 2

Cumprimentam e desejam a sua estimada clientela e amigos 
BOAS FESTAS eum AN O  N O VO  repleto de pro. perjdades

C A S A  T A N E C O
de — Manuel dos Santos Taneco
Fundada em 1900, por Manuel Domingai Taneco

Batatas de semente e consumo — Exploração Agrícola — Cereais 
— Pa'h^s — Adubos 

Telef. P. B X. 030164 - R. 28 de Maio, 1 - R. João Pedro Iça, 91 
----- — M O N T I J O  —

Deseja a todas os 'iein. c tentes e amigos Boa$ Festas e um 
Novo Ano repleto de prospzAdades.

Ludgaro Brito Soares 
Proprietário da

H f a i t a r i a
P A R I S

Rua Bu'hão Patoi 27 
-----MONTIJO ------

^ j a  aos seu^ Cl'ent% e Ami- 
8°s Feliz Natal1 e Ano Novo 
®u:to próspero.

CASA JULMAR
MODAS E NOVIDADES 

FANQUEIRO - RETROSEIRO 
e Agente da Tinturaria Portugal

Av. João de Deus, 49-49 A 
Telef. 030224 MONTIJO

Deseja a toda a sua ex.ma clien­
tela e amigos, Boa Festas e 
Novo Ano mu.to ditoso.

4lTTO - PROGRESSO
Carlos Paulo 
Saraiva, L.“

*-asa espec'a:izada em Bate-"Qi
naPa, Pintura e Cromagem 

^Ua Gonçalves Var ia, 4 
— MONTIJO —

Ja ea. seu.--t est.mados Clien- 
^  e Amigos Fel.z Natal e Ano 

Ovo muito próspero.

FARMÁCIA DIOGO
Directora Técnica: 
Maria Eduarda 
Afonso Soares

Te’ef. 030 032 MONTIJO 
Rua AWiiante Reis 

Apresenta aos seus Exjnos Clien­
tes, Amigos e u% Familiar cum­
primentos de Boas Festas e votos 

de Ano Novo muito próspero

Joaquim Mendes Capela
R. José J. Marques, 81 

Telef. 030 356 M o n t i j o
A  casa que V. Ex .“ no seu próprio interesse deve preferir:

Mobílias, ouro, jóias, relojoaria, motores, bicicletas 
motorizadas e a pedal, balanças, frigoríficos, televi­
sores, máquinas de costura de alta qualidade alemã, 

máquinas de escrever e artigos eléctrico®

Deseja aos Ex.mos Clientes e Amigos
Boas Festas e feliz Ano Novo

Tipografia « GRAFEX »

Cumprimenta os sem  estimados Clientes 
e Amigos, desejando-lhes Boas Fes­

tas e Feliz Ano Novo

Av. João de Deus, 56 — Telef. 030 236 — MONTIJO

Augusto Gervásio Jú n io r &  Filh o s, L d a

A r m a z é m  d e  M e r c e a r i a s
Agente da afamada marca de vinhos «Trincadeira» 
Farinha de Trigo «Orcélia» — Cereais e bolachas

Telefone 030 353 
Rua João Pedro Iça, 77-79 — MONTIJO

Desejam aos seus Ex.mos Clientes e Amigos 
Natal Feliz e Ano Novo muito próspero

A Empreza do

£ £ N E ^ [ J l ^ C ^ A ^ J ^ O  

J O A Q U I M  DE A L M E I D A ,  L.DA ^  ^
* *
* * * * * * * * *  M o n t i i o  * * * * * * * * *

Deseja a todos os seus estimados frequentadores 
e amigos Feliz Natal e Novo Ano muito próspero,

Gabriel da Fonseca Mimoso
H E R D E I R O S

Gelo e Câmaras Frigoríficas
Rúa Serpa Pinto, 18 — MONTIJO

Cumprimentam os seus Ex.mos Clientes 
e Amigos, desejando-lhes Boas Festas e 
Ano Novo muito próspero.

Pensão - Restaurante 

I M P É R I O

R. Tenente Valadim. 9 
Telefone 030 259

— MONTIJO —

Apresenta aos seus Ex.mos Clien­
tes e Amigo^ e rei pectivas 
Famílias sinceros votow de Boas 
Fa ta^ 0 de um Ano Novo, 
multo venturoso.

JÚLIO FARIA
Tecidos e Novidades

Completo sortido de 

artigos de FANQUEIRO
A « s a  que mai; barato vende 

Praça 5 de Outub.o. 33 
Largo da Igreja, 1, 2 e 4 

— MONTIJO —
Deseja aos seus Ex.mos ci.entes 
e amigos um Natal Feliz e um 
Ano Novo cheio d i prosperidades

Alfaiataria Cruzeiro
— de —

Manuel Gonçalves Cruze.ro

Com Secção de Camsaria e Sa­
pataria — Com boas fazundai. 
nacionais e estrangeiras, para Fa­

tos de Homem e Senhora

Rua José Joaqu m Marqu~s, 42
— MONTIJO — 

Apresenta ao_i seus Ex.mos 
Cliente^ e suas Família , votos 
de Boas Festas e dja Ano Novo 
mu.to próspero.

SANCHO & HORTA
FABRICANTES E EXPORTA­

DORES DE CORTIÇAS

Telefone 030268

Rua José Joaquim Marques 
(Travessa do Lopes) 

MONTIJO (Portugal)
Apresentam aos seus Ex.mos 

Clientes e Amigos, cumprimentas 
de Boa3 F l tas e de Ano Novo 
muito próspero.

JOÃO S. SANCHO 
BARREIRA

— C o r t i ç a s  —
• Fábrica: E:trada da Atalaia 

— MONTIJO —

T e’efones: Fábrica — 030 215
Residência — 030 176

Cumprimenta e, deseja a todos os 
eu.!i estimado^ cliená?s e am gos; 

Boas Festas e um Ano Novo re­
pleto de prosperj.hdes.

Sucrs. de Anselmo
Joaquim Marques, L.da 

Proprietários de Barcos

R. Manuel N. d'Alme'da, 35

Te’efon- 030 089 
— MONTIJO —

Apre enta aos seus Ex.mos 
Clientes e. suas Famílias, vo­
to* de Boas Feitas e de Ano 
Novo mu.to venturoso.

Andrade & Simão, 
L.da

com Armazém de Farnhas, Ca 
fé:_ Pimentões, Drops, Marm-Ta- 
das, Chocolates, Pape<s, Conser­

vas, Especiaria:;, Lxôres, 
Confeitar' as 

— Comissões e Consignações —

Escritório e Armazém:
R. José Ferreira Pio n.° 35 

T-lef. 030 513 -----  MONTIJC

De eja aotj seus Ex.mo.- Ci ente: 
e Amigos um Natal Fe1iz e. ur~ 
Ano Novo cheio de prosperidader

Joaquim Viegas Jacinto 
Jú iio r

Fabricante de Cortiças

Ri?s;dência — Rua Cent-a', 6 
Fábrica — Rua Serpa P ;nto, 102

Telefone 030 376 

— M O N T I J O  —

D 'i^ja Festas Felizes e Ano No­
vo repleto de prosperidades aos 
seus est.madoi. clientes e amigos
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F á b r i c a  d e  C e r â m ic a
D E

José Salgado de Oliveira
Telhas e tijolos de todos os formatos

B a r r e i . r a s - M O N T N O  - f e l e f .  0 3 0 0 6 4
Apresenta as seus Ex.mos clientes e amigos 

cumprimentos de Boas Festas e 
deseja-lhes um Novo Ano repleto de 
prosperidades.

Manuel da Silva 
Júnior & Morais, Lda.
SERRALHARIA GERAL

Rua Tenente Valadim, 30 
—u Telefone 030 314 —

------- S O L D A D U R A S
E TRABALHOS DE TORNO
Técnicos especializados em Furos 
Arbezianos, Sondagens, Fundações 
e Poços, pelos mais modernos pro­
cessos AÊROMOTORES de lubrifi­
cação automática — Construção de 
Máquinas de lavar e seleccionai 

Seixo e Batata 
BOMBAS centrífugas, verticais e submersas «K. S. B.» 

CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MATERIAL AGRÍCOLA E INDUSTRIAL

Deseja a todos os seusi Clientes e Amigos BOAS FESTAS e 
UM ANO NOVO, repleto de prosperidades.

MABRIAL, Lda.
COMÉRCIOS REUNIDOS DE MÓVEIS 

MOBÍLIAS EM^TOD^S^OS JESTHiOS 

CARPETES — ESTOFOS — LUSTRES
a\/ «**V ^  ■<*V ^  ■A‘V ■AV ,Av  '"V

AvAvAvAv

Rua João Pedro Iça, 41-A 

M O N T I J O
Cumprimenta toda a sua selecta clientela e amigos, 

em aeral desejando-lhes muito Boas Festas 
e Ano Novo cheia de venturas

— S O M A R —

sob a gerência do estofador

RUFINO PORTUGAL

EXPOSIÇÃO DE ARTES 
E DECORAÇÕES

Com oficinas dc estofador de 
carros e maples. Tapeçarias, 
•cReps», Cretones. Artigos plásti­
cos para cortinados e pergamói- 
des para automóveis, cerâmicas 
e candieiros dè todos os género;.

Praça 5 de Outubro, 5 
— M O N T I J O  —

Apresenta aos seus Ex.mos Cl!en- 
fq: e suas Famílias, sinceros
votou de Boa.a Festas e de Ano 
Novo muito venturoso.

ia ri
PRODUTOS PORCINOS

Toucinho — Banha — Unto — Paio — Lombo 
— Salpicão — Farinheiras — Morcela — Chou­
riço Alentejano — Tripas Nacionais e estran­
geiras, apropriadas para enchidos alentejanos e 

Pimentões

Representante da Laranjada, «São Tomé» 
Armazém de Confeitarias e Bebidas

Rua D. Augusto Pereira Coutinho, 12 e 14 
Telef. 030 576 MONTIJO

Deseja aos seus Ex.mos Cliente,. e  Amigos 
um Natal Feliz; e um Ano Novo cheio 
prosperidades.

Essa Rua Almirante Reis, 25
Telef. 030185 — MONTIJO

Rua Miguel Bombarda 16
Telef. 2916 —  E  V Ò R A

de — Manuel António da Silva

EXCLUSIVOS — MODAS — NOVIDADES

Deseja a toda a sua estimada clientela, e amigos Boas 
Festas e Ano Novo muito Próspfio.

AO NATAL
Que grandiosa é a hora do Natal ! 
Florescem níveas rosas dos espinhos 
Alumia luz de esp’rança os pobresinhos 
A aridez dá frescor ao roseiral.
Melodioso se ouve o Madrigal 
Que vem do céu trazer-nos mil carinhos 
Cantam com mais doçura os passarinhos 
Há mais amor e afago Maternal!...
Acalma o mar; dulcíssima bonança 
Vem avivar, o sonho da criança,
Ao mundo eleva a sua vastidão.
Nosso Jesus sorri ao firmamento 
Dá um alívio a cada sofrimento 
Âs lágrimas sorrisos d’emoção.
Lisboa 21-12-958 Eduardo, Leite Ventura

DELFIM MARTINS 
DOURADO

Oficina de Montagens e Repa- 
raçõe:, especialzada em Automó­
veis motores Diesel e a petróleo. 
Bombas para r?gas e todos os 
fin& Compressore, de ar, vibra­
dores, betoneiras e todo o mate­
rial para construção civil. Solda­
duras, a Autogénio e Electrogé 
n'o.

ORÇAMENTOS GRÁTIS

R. José Joaquim Marques, 65 
Telef. 030175 — MONTIJO

y
• Apresenta aos seut: Ex.mos CLeir
l te$ e Suas Famílias,
I Boa i Festa e de Ano N°v0 

multo venturoso.

VINHOS ROSA
F. Rosa & Irmão, L.da

ARMAZÉM DE VINHOS E CEREAIS

-------M O N T I J O --------
Armazéns e Escritório 

( fone 030 1 70 Rua 28 de Maio, 37 e 39
Tele (

( gramas ROSAS Rua Central, 8, 15 e 15 - A
Desejam aos seus Ex.mos Clientes e Amigos, um Natal 

Feliz e um Novo Ano cheio de prosperidades.

AMÉRICO SOARES 
& IRMÃO, L.da

Comércio Geral de carnes 
e seus derivados

Fábrica :
Rua Joaquim d'Almeida, 102 
Telef. 030 206 — MONTIJO 

Escritório e Armazém :
18-19, Praça de D. Luís, 20-21 
Telef. 2 86 75 — LISBOA 

TALHOS E SALSICHARIAS 
EM LISBOA 

Deseja ao® seus Ex.mos Clientes 
e  Amigos um Natal Feliz e. um 
Ano Novo cheio de prosperi­
dades.

MATERIAL ELÉCTRICO 
E S P I N G  A R D A R I A 
ESTANQUEIROS D A S  
FÁBRICAS DO ESTADO

ARTIGOS D E PESCA 
T U D O  P A R A  
c o n s t r u ç ã o  
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Branco & Irmãos, Lda.
Estância z Serração de Madeiras * Ferragens e Cimento» 

R. João Pedro Iça 67 a 71 * Telef. 030019 * MONTIJO

Casa do Bébé
de Jorge da Costa Moreira
Casa especializada — Artigos pa­
ra Criança, Fanqueiro, Retroseiro 

Malhas e Miudezas.
Praça da República, 54 
Tekf. 030 263 - MONTIJO

Apresenta às suas Ex.may Clien­
tes e suas Famílias, ninceros 
vota: de Boas Festas e de um 
Ano Novo muito venturoso.

José Galvão Moura
Seguros; em todos os ramos e 

em qualquer Companhia.
Gerente da firma Joaquim 

Mendes Capela
Telef. 030356 — M O N T I J O

Deseja ac% seus Ex.ma i Clientes 
e suas Famílias, Boag Festas e. 
um Novo Ano cheio de pros­

peridades.

O Grande Barateiro 
Manuel Godinho

Grande sortido em calçado, fatos 
feitos, malhas, malas, camisaria, 
gravatas, chapéus e muitas outras 

miudezas, etc.
Agente (ie rádios e televisão

Apresenta aos teus Ex.mos Clien­
tes c Suas Famílias, íincteros 
votos de jBoaij Festas e de um 
Ano Novo muito venturoso.

Farmácia Giraldes
Director Técnico

ÁLVARO Z. C. VALENTE  
R. Almirantij Rei; - Telef. 030 008 
--------  M O N T I J O  --------

Deseja aos seus clientes e- amigos 
Fehz Natal e Ano Novo Próspero

V I Ú V A  D E 
Pedro Artur Portela

Mercearias e Frutas

Rua da Bela Vista, 29 
Telef. 030482 — M O N T 11 u

Apresenta ao seu? Ex.mos 
tes e suas Famílias votos 
Boais Festas e de Ano N0,> 
venturoso.
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(caminho do 3.° Aniversário da Fundação do 
G r u p o  D e s p o r t i v o  d a s  F a i a i

Crónica pelo nosso enviado especial, Jo s é  Miguel Martinho
( penhorante gentileza da Di- 

Kcção do progressivo «G.upo Des­
ovo das Faias», da nóvel fre- 

a de Santo Izidro de Pegõesi, 
“wado a 22 kms. da i.ede do con­
fio de Mont'joi foi-no^ deveras 
jmpática a atitude de convidarem 

jornal a enviar ali um delega- 
Joseu, a assistir à sua última e re- 

ajsembleia geral ordinária, de 
corrente mês, facto este, a que

]j nos referimos no último n.° d‘e
& Província».
fea sensibilizadora atenção, bem 

joaco vulgar para a imprensa re- 
bastante dignificou ejsa co- 

tctiv-dade, tanto mais que provi- 
sla dum agrupamento pertencente 
iiimm-io ruial, de feição agríco- 
j. mas que sabe cultivar o espírito 

amizade junto daqueles com 
(iiem contactam, definindo pròpria- 
mlE caractéres esclarecido* de 
(lopósitô  de elevação i.ocial.
Que bem hajam, todos: Os seus 

Madores; seus dirigentes; os teus 
colaboradores; e toda a 

«massa associativa, pela relevan- 
<obra de cooperação colectiva, 

o Grupo Desportivo das Faias 
mpreendeu há cerca de três anos, 
lavor da cultura física, moral e 

soda! dos colono», agrícola^ dessa 
mtimosa freguesia, estreitando, 
:ada vez mais. os laços de boa es- 

i, a que no  ̂ foi dado assistir há 
, aquando da sua última assem- 

ftia geral, para apresentação de 
e eleição dte novos corpos 

gerentes I
Que bem hajam  também, po's, to- 

K % amigos que «A Província» 
ili conta, e todos o s seus conc da- 

e familiares, com os nossos 
incem; agradecim 'ntos, pela esti- 

que ali n o j foi dispensada; a 
(ie corresponderemos, com os nos- 
*5 votos de venturas pessoaiu e  me- 

votos de incessantes ventu- 
“s» para a sua honrosa colectivi- 
tíe!

* * *

Tal como já dizemos acima, por 
®BV'te que nos fôra fe to, por in- 
;®édo do nosso antigo colabora- 

sr. El siário Joaquim de Car- 
> e aproximação do nosío es- 

NJo am!go, sr. José Vieira, dedi- 
ado treinador das equipa* daquele 
:<)r«cente Grupo, e antiga f gura 
P̂ortiva do «A!dega’ense F. 
"ta' de Mont jo, deslocámo-nos 
Povoação das Faias, na noite de 
“ingô  6 do corrente, onde che- 
H  à sede do Grupo Desportivo 
lcal cerca daq 20 horas.
'B&ra dia bastante  invernoso, tal 

noutros antecedentes, fazendo 
que a assem bleia tivesse de 

1 adiada.
^°ntudo, por a população  asso ­

ava da colectiv;dade, úer animo- 
e, em grande parte , —  com- 

*a de jovens, is-o não obstou 
dentro em brev", à  hora  fixa- 

Para o iníc 'o dos trab a ’hos, já 
^  a sua isala de ses.ões com 
la assistência, em que figuravam  
«ntes elementos femininos de 

^  idades.

♦ * *

Pe,as 2030 horas, constituiu-ce a 
9 da sessão, sob a presidência

«tear

do sr. João dos Santa* Amaral, 
que se fazia ladear pelo^ srs. Ma­
nuel Bapt:Sta da Silva Timóteo, 
Eng.° Agrónomo António Roqu te 
Melo Campe 11o e Regente Agricola 
Álvaro Rodr gues David, Os quais 
foram acolhidos pela assembleia, 
com veementes salvas de palmais, 
em reconhecimento às inesquecíveis 
provas de dedxação pela colectivi­
dade.

Igualmente estavam presentes os 
SM. José Joaquim Fataca, Manuel 
Timót.o da Silva e outras figuras 
dos corpos gerentes cessantes, a 
quem a agremiação muito ficou de­
vendo em esforços e auxílio, mo­
netários, para o seu prestígio actual.

Expostos pelo pr:s_dente da As­
sembleia ali reunida, or. João dos 
Santos Amaral, quais os motivos da 
sua convocação e feita a leitura das 
contas da gerência finda, apresen­
tou seguidamente( a li.ta dos can­
didatos à nova gerência, do ano 
de 1960, assim constitu da :

DIRECÇÃO; — Presidente: — 
Reg. Agr.a Álvaro Rodrigues. Da­
vid; Vicer-Pces idente: — João dos 
Santos Amaral; Tesoureiro: — An­
tónio Pereira; Secretário: 1.“, — 
Feitor Agrícola Franciisco António 
Rodrigues, e 2.° — Manuel Baptis -̂ 
ta da Silva Timóteo; Vogais: Antó­
nio Maria Faante Júnior, Manuel 
Joaquim, António Alves e Manuel 
Fernandes.

ASSEMBLEIA GERAL: — Ptier 
sidente: Eng." Agr.° António Ro- 
qut t e Melo Campello; Vice-Presr 
dente: Reg. Agr.a Ernesto Gião
Carneiro, e Secretário: António dos 
Santos Conceição.

CONSELHO CONSULTIVO: 
— Padre Joaquim Fernando Alve? 
Soares, Capitão Francisco José 
Anacletoi Eng.° Agr.° Adolfo Gus­
tavo Pitchielbr e Reg. Agr.° Henri­
que da Silva Herculano.

CONSELHO FISCAL: — P re- 
sfe£enfe,- — Reg. Agr.“ Arm/ndb Ra­
mos Boavista; Agente Técnico 
Eng.1 Fernando Flávio de Sousa e 
Alexandre da Silva Rebelo.

Conclu!da a sua kitura, por indi­
cação do mesmo sr. preudente da 
Assembleia, foi dado um praso de 
um quarto de hora, para aprecia­
ção da li.ta e modificação dos no­
mes aí constantes, afim d'e se fazer 
a íua votação e escrutínio, para 
apuramento final.

Em primeiro lugar, votaram as 
sócias do Grupo ali presntes; e de­
pois, os seus consócios, igualmente 
assistentes, o que se fez na melhor 
ord~m; em operação, que se prolon­
gou pela operação de apuramento, 
■com o resuHado de terem sido vota­
das por completo, 69 listas, «de 
chapa»; e 5 listas, com substitui­
ções.

À med;da, que eram de;ignados 
o- nom-s apurados, a assembleia re­
cebia com prolongadas e vibrantes 
ovações os novos eleito?.

Em senu:da, procedeu-se à vota­
ção das Direcções da,? Secções Des­
portiva; e Recreativas, que centra­
lizarão as act;vidades d<">s elementos 
das FAIAS TRAPO, PEGÕES e 
da» FIGUEIRAS, em volta dois 
desfnos do «Grupo Despo-tivo das 
Faias», no sent;do de contribuírem 
com eficiência para o seu engran-

Uma vez mais, se preferiu a in­
dústria e os técnicos portugueses
— Financiamento de 100.000 contos 

concedidos ao abrigo do II Plano de 
Fomento

decimento, as quais ficaram assim 
compostas:

DIRECÇÃO DESPORTIVA 
E RECREATIVA

Srs, Manuel Timóteo da S-ilva; 
António Fradique; António Lino 
Gaiveias e Manuel d'Oliveira Bap­
tista; Delegado *às d.versas activt- 
dades Desportivas e Recreativas : 
António Pardal Júnior; e treinador 
do Grupo Desport.vo de Futebol: 
José Vieira.

NÚCLEO DAS FAIAS

Secção Desportiva: — Bernardi­
no José Branco, Joaquim Domingos 
Margando e Mário B.nto Ferreira.

iSieicfão Recreativa: — Hermínio 
d'Oliveira Fresco, Joaquim da Silva 
Bronze e Manuel Relvai Coelho.

NÚCLEO DE PEGÕES- 
-VELHOS

Secção Desportiva: — Alfredo
Simões, Manual Sebastião e Hen­
rique Manuel Milho.

Secção Recreativa: — Manuel
Gonçalves Leite, Francisco Marques 
e José Jerónimo.

NÚCLEO DAS FIGUEIRAS

Secção Desportiva: — Feitor
Agrícola Octávio de Barrois, Ma­
nuel Maria Cadete Moura e Antó­
nio Agostinho Cardeira.

Secção Recreativa: — Jorge An­
tónio Domingues, Manuel Prece; 
Pereira e António Marques Ginja.

Como nota final desta importan­
te reunião,, devemos salientar que o 
sr. Regente Agrícola Álvaro Ro­
drigues Daviidt fez uma brilhante 
exposição aos sócios, em que entre 
outra; considerações, demonstrou o 
carinho que, pela Junta de Colo­
nização Interna, sempre tem sido 
dispensado à existência deste Gru­
po Desportivo e à sua úti} funda­
ção, neste meio agrícola.

De igual modo, o mesmo orador 
salientou a grandiosidade das atri­
buições que ficam cometida^ à sua 
Direcção Desportiva e Recreativa; 
bem como, às Secções Desportivas 
e Recreativas das Faiai, Trapo, Pe­
gões e F- gueiras como fu!crcxs das 
suas rejubilantes actividades.

Como elementos valio os para o 
«hiStorial» desta pras-tante agremia­
ção, reservamos a sua publicação 
para um dos nossos próximo^ nú­
meros, ded eados à freguesia de 
Santo Izidro de Pegões.

Pena foi, porém, que o mau es­
tado do tempo, durante algumas 
horas do dia, não permiti.:se a com­
parência da quase totalidade dos 
s"us sócios, que actualmente são 
2431.

Estando a sua população div'di- 
da por lugares afastados da sede 
provisória (actual), da agremiação 
sita nas Faias esteve inibida de ali 
comparecer( nesse dia, em grande 
número.

No entanto, muito bem e para­
béns pefa sua ded’cação compare­
cendo a tão importante arsem- 
bl e.’a !

Que belo gesto de lógica com­
preensão, da finalidade associativa 
da existência desta valiosa organi-

O fornecimento e monta­
gem da rede exterior de ca­
bos eléctricos para as ins­
talações de Siderurgia, no 
Seixal, foram adjudicados a 
uma firma portuguesa. Es­
te facto, que significa uma 
participação nacional n a 
empreitada superior a 90%, 
demonstra iniludivelmente a 
profunda evolução sofrida 
nos últimos tempos pelas in­
dústrias de fabrico de mate­
rial eléctrico.

Há dez anos, para realizar 
obra semelhante, teria de 
ser importado a totalidade 
dos materiais empregados 
com o consequente e inevi­
tável escoamento de divisas. 
Acrescente-se também, por 
ser verdade e não ter menor 
importância, o facto de a 
instalação, apesar do seu 
vulto e responsabilidade, 
te r sido integralmente pro­
jectada e calculada por téc­
nicos portugueses.

gia. Trata-se de um emprés­
timo a longo prazo, no valor 
de cem mil contos, que aque­
le organismo fez à referida 
empresa, ao abrigo do se­
gundo Plano de Fomento.

Outorgaram, por parte do 
Fundo de Fomento, os srs. 
eng. Pedro Cantilho e dr. 
Repolho Correia, respecti­
vamente presidente e vogal 
do conselho administrativo 
do mesmo Fundo, e, por par­
te da Siderurgia Nacional, 
o s sieus administradores, 
srs. major António de Spí- 
nola e prof. Galvão Teles.

Celebrou-se há dias, na 
sede do Fundo do Fomento 
Nacional, u m importante 
contrato entre este organis­
mo do Estado e a Sideriu>

Caminhamos assim, a pas­
sos seguros, para que, nos 
prazos previstos, a grande 
fábrica siderúrgica do Sei­
xal produza o aço necessá­
rio para as nossas indústrias 
actuais e para aquelas que, 
em futuro proxime se pre- 
vêm, num conjunto de ini­
ciativas que hão-de influen­
ciar decisivamente a melho­
ria do nível de vida portu­
guês. E o nosso distrito es­
tá  de parabéns, pela activi­
dade presente e futura da 
Siderurgia Nacional.

Kl! B lilil e
ao baterista Mário Soares

O conhecido e estimado bate­
rista  Mário Manuel Soares, do 
apreciado Conjunto M u s i c a l  
«REIS DA ALEGRIA», mais 
uma vez, se encontra hospitali­
zado.

Quem não o conhecerá, a tra ­
vés das inúmeras diversões, le­
vadas a efeito nas colectividades 
di5 recreio de Montijo e outros 
pontos do país?...

O prestígio e a  estima que go­
za no meio montijense, levou um 
grupo de seus amigos a prestar- 
-Ihe uma festa de homenagem, 
com aspecto de beneficência, no 
salão de festas da Banda De­
mocrática 2 de Janeiro, no pas­
sado sábado, 19 do corrente, pe­
las 21,30 horas, com um grandio­
so program a de variedades e 
colaboração de um valioso elenco 
artístico.

Nesse programa, figuraram os 
seguintes elementos, o que, por

zação, que íe  propõe vir a ser a ne- 
presentante desportiva e cultural^ da 
freguesia de S.to Iz dro d~ Pegões, 
de:te progressivo concelho de Mon­
tijo!...

Honra e louvores são devidos a 
este punhado de boas vontades, que 
se aglutinam naquela risonha e bu~ 
Tçosa freguesia, que tem por seu 
órago, a figura abençoada de Santo 
Izidro, Lavrador!...

si, foi uma garantia do brilhan­
tismo desse espectáculo: — o 
aplaudido b a r í t o n o ,  Vaz de 
Carvalho; Maria da Conceição 
Mira; a graciosa acordeonista- 
montijense, Maria Levy; a gen­
til Maria Teresa de Carvalho, «a 
nossa Teresinha»; o vocalista 
Miguel Azevedo; o aplaudido 
«Trio Montijense»; e os aprecia­
dos amadores, António Carlos, 
Moisés Soares, Joaquim da Sil­
va, com a obsequiosa colabora­
ção dos nossos amigos, srs. Luís 
Onofre e Francisco Caixeirinha.

Este programa de variedades, 
foi acompanhado pelo «Conjun­
to Reis da Alegria», com a obse­
quiosa colaboração dos, também, 
nossos amigos, srs. Humberto de 
Sousa e Custódio Carrusca.

Entre os números do progra­
ma, constou o intitulado, «No mo­
mento do Fado», em que figu­
ram : Américo Correia, fadista 
castiço; Joaquim Correia, «o rou­
xinol do Montijo», e António 
Marques, artista  de grande va­
lor, que foram acompanhados 
pelos Irmãos Madeiras.

Deram ainda a sua prestimosa 
colaboração, os conhecidos artis­
tas barreirenses, José Manuel e 
Luís Filipe.

Desta simpática festa reflectiu- 
-se mais uma vez, o alto grau de 
estima, que Mário Manuel Soa­
res goza em todas as camadas 
sociais do nosso concelho e seus 
arredores, suavizando a mágoa 
de ser ver afastado de sua estre- 
mosa família.



A PROVÍNCIA 31-12-959

Sede
LISBOA, Rua de 5 Juliãa, 41-1.°

Armazéns 
mOnillO, Rua da Bela Vista

AEROMOTOR SANFER o moinho que resistiu ao 
ciclone — FERROS para construções, ARA­
MES, ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITURAÇÃO de alimen­
tos para gados 

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola etc. 
CARRIS, VAGONETAS e todo o material para Ca­

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

JOAQUIM BORGES
Fabricante de Cortiça em prancha, quadros, rolhas, aparas, 

virgem, batoques e bóias de pesca

RUA LUIS AFONSO, 11 — TELEFONE 030 438 — MONTIJO

Cumprimenta e deseja a  todos os seus estimados 
clientes e amigos, Boas Festas e prosperidades no Novo Ano.

O R I G I N A L  
DE REMISSA

Não obstante a extensão 
de 'páginas deste jornal, não 
nos foi possível publicar, 
neste número, a nossa re­
portagem da inauguração 
do Palácio de Justiça de 
Montijo, realizada no do­
mingo, dia 20, do mês cor­
rente, — o que faremos no 
número especial, a publicar 
na quadra festiva dos Reis.

Pelo relevante valor da 
obra imponente, há poucos 
dias inaugurada, cumpre- 
-nos pedir as devidas des­
culpas ao nosso Município e 
aos nossos estimados leito-

ANTÔNIO JOAQUIM LUCAS 
CATITA

ESTAFETA 
T rata  ràpidamente de toda a 
documentação de Automóveis

Residência em M O N T I J O :  
Praça da República (Beco do 
Forte), 10 — Telefone 030 037

Deseja a  toda a  sua  Ex.ma Clien­
tela e  Amigos, Boas Festas ê Novo 
Ano muito ditoso.

TALHO IDEAL N.“ 6

— DE —

Manuel Simões Sacouto 
Mercado Central 

M O N T I J O

Cumprimenta e deseja a  todos os 
seus Ex.mos Clientes e Amigos, Boas 
Festas e  um Novo Ano cheio de 
prosperidades.

A ELECTRÓNICA 
RIBATEJANA 

— DE —
Rui Martinho

Réclames Luminosos
Electricidade e Rádio 

Bobinagem e Refrigeração
Praça 5 de Outubro, 1 

Telefone 030390 — MONTIJO

Apresenta aos seus estimados 
Clientes e  Amigos cumprimentos do 
Boas Festas o votos de Novo Ano 
muito Felia.

FARMACIA UNIAO MUTUALISTA DE 
N.° S.“ DA CONCEIÇÃO

Director-Técnico:
Júlio C. da Silva Curado
Rua Almirante Reis, 93 

M O N T I J O

Apnesenta aos seus Ex.mos Clien­
tes e Amigos cumprimentos de  Boas 
Festas e votos de Novo Ano muito 

feliz.

res, — e, em especial, ao pú­
blico montijense, por essa 
involuntária circunstância.

TALHO N.» 1 

— DE —

António Pedro Tomé

Mercado Central — MONTIJO

Apresenta aos seus Ex.mos Clien­
tes e  Amigos cumprimentos de Boas 
Festas e votos de  Novo Ano muito 
Feliz.

CAFÉ DESPORTIVO
Praça 1.® de Maio, 5

e Adega Desportiva 
DE MARIO DIAS

Mercearia — Capelista — Lou­
ças — Vidros — Vinhos e Ta­

bacos

R. Sacadura Cabral, 9 
M O N T I J O

Apresenta aos seus e s t i m a d o s  
clientes e amigos Boas Festas e de­
seja-lhes um Ano Novo repleto de 
venturas.

«A PROVÍNCIA»

Semanário Regionalista 

DE

INFORMAÇÃO — CULTURA 
e RECREIO

Delegação em Lisboa 
Avenida do Brasil 178-1.° Ed.‘ 

Telefone 72 82 80

PASTELARIA MIMOSA

— DE —
João Gonçalves Palmeiro

Fabrico Próprio - Salão de Chá

. Rua Almirante Reis, 51 
Telefone 030 394

M O N T I J O

Cumprimenta os seus Ex.mos Clien- j) 
te® ie suas Famílias, desejando-lhes , 
Boas Festas e um Novo Ano muito 
ditoso.

As obras 
da Siderurgia 
Nacional
foram v i s i t a d a s  por 
vinte e cinco finalistas 
da Faculdade de Enge­
nharia do Porto

As obras de construção dos 
grandiosos edifícios da Siderur­
gia, entre Seixal e Paio Pires, 
foram visitadas por vinte e cinco 
alunos finalistas do curso de En­
genharia Civil, da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto, que vieram propositada­
mente ao sul em excursão. Eram 
acompanhados dos professores 
srs. eng. António Taveira e Joa­
quim Sampaio.

Os visitantes foram recebidos 
pelo sr. eng.» Joaquim Viseu 
chefe dos serviços de construção, 
e por outros dirigentes técnicos. 
Após os cumprimentos, o eng.° 
Joaquim Viseu guiou os excur­
sionistas para a Casa da Pal­
meira, onde se encontram Insta­
lados os serviços que dirige, ex­
plicando então o estado em que 
sp encontram as obras. Referiu, 
entre outras considerações, que o 
edifício da laminagem deveria 
ser a maior construção indus­
trial jamais feita no nosso País: 
52.000 metros quadrados de su­
perfície, 650 metros de compri­
mento e 140.000 contos de custo. 
Acrescentou que o alto forno, 
em construção, era o primeiro 
de uma série de quatro e teria 
unia produção anual de lamina­
dos de 200 000 toneladas, desti- 
nando-se à região do Porto um 
terço da produção do primeiro 
forno.

Efectuou-se, depois, um almo­
ço na cantina das obras e, após 
a refeição, fez-se a visita às 
obras anteriormente explicadas. 
Concluída a visita, o prof. Antó­
nio Taveira agradeceu a  oportu­
nidade que fora proporcionada 
pela Siderurgia Nacional, para 
tomarem contacto com o seu 
centro sul. Os visitantes regres­
saram a Lisboa ao fim da tarde, 
muito satisfeitos com a  vista.

C- Barreiros s Moura. LM.
Lacticínios, Especiarias e 

Conservas por grosso

Telefone 030 420

Armazém e Escritório:
R. José Joaquim Marques, 117 

MONTIJO

Apresenta aos s o <» s estimados 
Clientes e Amigos Boas Festas e de- 
seja-lhes um Ano Novo repleto de 
venturas.

BEATRIZES CORTICEIROS, 
LIMITADA

Preparadores de Cortiça em 
Prancha, Refugo e Virgem

Telegramas: BEATRIZES
Telefone 030120
Rua da Barrosa, 19 — Montijo

Desejam a todos os seus clientes 
e amigas Boas Festas e um Novo 
Ano repleto de  prosperidades.

<:Y loiteô cie <=Ylcita[
Ah! noites de N atal da minha infância, 
com que saudades vos recordo ainda!
Vejo-vos como nuvens a distância, 
que a  luz do sol poente mais alinda.

Tinha o céu nessa noite mais estrelas, 
ao estridente repicar do sino; 
fitando-as, parecia^me entendê-las: 
surgiam para ver o Deus-Menino.

Lembra-me, como se ainda agora fosse, 
a  lida toda a noite na cozinha: 
pratadas de filhós e de arroz-doce 
feito pela ti’Ana, umra santinha!

E na rua os foguetes, o gaiteiro, 
o homem do tambor, rufando ao lado; 
à  frente — como um rei — vinha o festeiro 
e todo o rapazio alvoraçado.

Deitava-me. Envolvidas de áureo pó, 
todas aquelas meigas figurinhas 
de um presépio que tinha a minha avó, 
com o Menino em berço de palhinhas;

os três Reis Magos vindos do Oriente,
A Virgem, S. José mais os pastores; 
as vacas, a mulinha paciente, 
muitos anjos do céu lançando flores,

vinham surgindo em de redor do leito, 
ante meus olhos iam deslizando.
Eu cruzava as mãoztnhas sobre o peito, 
e assim quedava-me a  dormir, sonhando.

Sonhando o quê? Não sei... mas sonho lindo! 
Sonho de quem tem Deus no coração, 
e, guiado dum anjo, vai seguindo, 
olhos fitos no céu... sem ver o chão.

Ah! Noites de Natal da minha infância! 
com que saudade vos recordo ainda!
Vejo-vos como nuvens a distância, 
que a  luz do sol-poente mais alinda!

CALADO NUNES 
(Montijense)

M O N T I J O
M A E S T R O

Amadeu de Moura 
Stoffel

Sua Viúva, Maria Angé­
lica da Silva Stoffel; e sua 
família, vêm por este meio 
e por desconhecimento de 
algumas moradas, agrade­
cer muito reconhecidamente 
a todas as pessoas, que lhes 
testemunharam o seu pesar, 
pelo falecimento de seu sau­
doso marido e parente; ou 
se dignaram acompanhá-lo à 
sua última morada, no fu­
neral que teve lugar para o 
Cemitério desta vila, no dia 
26 do mês de Outubro pas­
sado.

Para todas o testemunho 
da sua maior gratidão.

A E P O P E I A  
DOS BOMBEIROS

Por lapso, próprio da aci-l 
dentada vida da pequena im-l 
prensa, e dada a circui»| 
tância deste Semanário 
composto e impresso 
Beja, fora das nossas vis-l 
tas, não foi indicada no nos | 
so jornal n.° 245, de 3 ’ 
corrente, a procedência 
artigo aí transcrito, sobJ| 
epígrafe «A Epopeia 
Bombeiros», o qual foi re-l 
produzido no nosso brilhan-J 
te colega «Jornal de iq 
mada».

Por essa falta e dada* 
satisfação devida, aprese1'! 
tamcs-lhe o nosso pedidoj 
de desculpas.

CASA DA IMPRENSA
Na «sala Artur Portela» da Casa 

da Imprensa (Caixa Sindical dos 
Prof'ssionais da Imprerara dc  L :S" 
boa) rea!'Zou-se, há d!as, o acto 
eletoral para e-co’ha dos novos 
corpos gerentes, relativamente ao 
próximo ano. Ao suf ágio, que foi 
o raai® concorrdo de sempr^ apu- 
sentaram-se duas l’stas, tendo sido 
eleita aquela que apre.entava os 
jornalstas srs. Rogério Perez, dr. 
Manuel Rodrigues e Julião Quinti- 
nha, respectivamente, como presi-

MO N T I J E N S E :
Co'abora expontâneamente, f

ra que o nos o Conce'ho, a;ja aPc' 
tado como í ímbo’o de c!vil ̂  
— O cusp:r, o lançamento dí 
dic es e inutilidades para a via PJ 
bi ca, é s:ntoma de pouca ediUM 
ção e d'e desrespeito pelo próxiu50'!

dentes da assemb'eia geral, <̂reí I 
ção e concelho fi.cal.

O nonio prezado colabofa^oí(J|  
jomalsta sr. Carlos Machado 
eleito para vice-secretário da 
da ass~mbleia geraL
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,[AJíUEL d a  s il v a  r u s s o

Vinhos e seus derivados 
Refrigerantes e Tabacos 

★

praça 1.° de Maio, 2 
Bua da Aldeia Velha, 32 

Telefone 030298 — MONTIJO

Jjuoprimenta e  deseja a  todos os 
^ us Ex.mos Clieutes e Amigos 
Boas Festas e  um Novo Ano re­
pleto de prosperidades.

MANUEL MARIA 

TAPADINHAS 

* ■

CORTIÇAS

*

Cumprimenta os seus Ex.mos Clien­
tes e Amigos, desejando-lhes Boas 
Festas © Novo Ano muito próspero.

MANUEL LUIS BARBOSA 
ANTÓNIO

Cereais, Palhas, Adubos, e fa­
rinhas para alimentação de 

gados.
Kua Alexandre Herculano, 19 

MONTIJO
Apresenta aos seus Ex.mos Clientes 

e suas Famílias, votos de Boas 
Festas e de um Ano Novo muito 
próspero.

FRANCISCO DOMINGOS

Com estabelecimento de 
Drogaria 

Drogas, Tintas e Vernizes
R. Cândido dos Reis, 35-37 

MONTIJO
Deseja aos seus Ex.mos clientes e 

amigos um Natal Feliz e um Ano 
Novo cheio de prosperidades.

JOSÉ PORFÍRIO EZEQUIEL

Com estabelecimento de 
Mercearia e Louças

Avenida João de Deus, 35, 35-A 
Telefone 030358 — MONTIJO

A* sua selecta Clientela deseja 
Boas Festas e um Novo Ano repleto 
de felicidades.

MOAGEM DE TRITURAÇÃO 

DE

Manuel Augusto Zacarias 
Júnior

Trav. da Fábrica, 15

Apresenta aos seus Ex.mos Clientes 
6 suas Famílias, votos de Boas 
Festas e de um Ano Novo repleto 
de felicidades.

Relojoaria, Ourivesaria e 
Joalharia

*
DE — JOAO TEODORO DA 

SILVA
Relógios de Parede, Pulso, Pul- 
so e Despertadores, das melho­
res marcas. Grande sortido de 
Ouro, P ra ta  e Estojos. Conser- 
tos garantidos em Relógios, 
Ouro e P rata.

Praça 5 de Outubro, 14 
MONTIJO

Apresenta aos seus estimadas Clien- 
tes e  suas Ex.mas Famílias, os 
s&us cumprimentos de Boas Festas 
9 votos de um Novo Ano muito 
Feliz,

de <̂ e u ó
Já  no Nascente irrompe a  alvorada!
Volta o calor à  te rra  e volta a luz!
E canta o galo a  nova madrugada!
E de novo é Natal! Nasceu Jesus!

Ano após ano a data é consagrada.
Ao bom Menino-Deus que nos seduz!
Festa de amor, de Fé iluminada,
Por quem morreu por nós pregado à cruz!

Ê festa de ternura a  deste dia!
E se hoje o galo pôs mais alegria 
No hino feito ao Sol em Ascensão,

Foi, talvez, p’ra  m ostrar que, sem engano,
Não há festa mais linda, em todo o ano,
Que a do Natal de Deus, dum lar cristão!

G.

Joaquim da Fonseca Júnior
FABRICA DE PRODUTOS CERÂMICOS

«N.“ S.“ da Atalaia»

Tudo para Construção Civil

Escritório Central: R. Joaquim d’Almeida, 203
TELEFONE 030 119 M O N T I J O

Cumprimenta e deseja a  todos os seus Ex.mos Clien­
tes e Amigos, Boas Festas e um Novo Ano 
repleto de prosperidades.

S O M O C O l
SOCIEDADE MONTIJENSE DE CONSTRUÇOES, L.DA

Serração e Carpintaria Mecânica — Todos os m ateriais para 
a  construção civil.

Drogas e Ferragens — Secção de Serralharia
Praça da República, 58 a  61 — Telefone 030 366 — MONTIJO

Deseja a  todos os seros Clientes e Amigos BOAS FES­
TAS e um NOVO ANO repleto de prosperidades.

Sociedade Industrial Corticeira « S I B O L » ,  Limitada
MANUFACTURERS OF CORK FISHING FLOATS 

AND CORK SPECIALTIES
CORKOOD VIRGIN CORK
CORKWASTE REFUGO

Offlces & factory Cable address: SIBOL-MONTIJO
Montijo, Portugal Telephone: 030110

M O N T I J O  (Portugal)
Cumprimenta todos os seus estimados Clientes e Amigos 

desejando-lhas Boas Festas e  Ano Novo muito próspero

£  £««« R aú l & P e rd ig ã o ,
com grande sortido em:

Samarras, Canadianas, Casacos, Fatos, Gabardines, 
Zambrenes, etc., faz directamente ao público grandes 

descontois
Deseja aos seus Ex.mos Clientes e Amigos 

N atal Feliz e Ano Novo muito próspero

TELEF. 030631 R. BULHÃO PATO, 26-A — M O N T I J O

A . JU S TIN IA N O  V EN TU R A &  FILH O , Lda.
TUDO PARA ELECTRICIDADE 

Rua Guerra Junqueiro, 4 

Telefone 030495 MONTIJO

Cumprimenta toda a  saia selecta clia.atela e  amigos em 
geral, desejando-lhe muito Boas Festas e  Novo Ano repleto 
de venturas

Manuel Joaquim Constantino
com

CAMIONETAS DE ALUGUER PARA QUALQUER 
PARTE DO PAIS

*
Rua Machado Santos, 45 — Telefone 030255 — MONTIJO

Deseja a  todos os seus clientes e  amigos Boas Festas e um 
Novo Ano repleto de prosperidades.

Elídio Ferreira Francisco
Mercearia * Fanqueiro * Retrozeiro * Malhas

30 - Rua da Barrosa, 30-A Telefone 030 320

MONTIJO

Apresenta aos sarrs Ex.mos Clientes e  suas Famílias votos 
de Boas Fíestas e  de  um Ano Novo muito venturoso

C a s a - G A B R IE L  DO CARMO, ld a .
A CASA QUE MELHOR SERVE V. Ex.«, EM: 

LANIFÍCIOS PARA HOMENS E SENHORAS * SEDAS
* ALGODÕES * CAMISARIA * GR A V AT ARLA * 

ALFAIATARIA * MERCEARIAS FINAS
pelo seu magnífico sortido de artigos, desde os mais modes­

tos aos de maior categoria, aos preços mais acessíveis.
A presenta aos seus Ex.mos Clientes e suas Fam ílias votos 

de Boas Festas e de Ano Novo muito venturoso

RUA AFONSO PALA *  TELEFONE 030053 *  MONTIJO

T A B A C A R I A  M O DERNA
DE

MANUEL SOARES DAMAS

Artigos de Papelaria e Livraria — Agente da Imprensa N a­
cional e Estrangeira — Revistas, Artigos para escritório e 
escolares — Material fotográfico — Lotarias — Tabacos 

nacionais e estrangeiros — Bijuterias, etc. 
Anúncios para todos os jornais diários 

Rua Almirante Reis, 6 — Telefone 030274 — MONTIJO
Deseja Boas Flestas e  um Ano Novo cheio de  prosperidades

JOSÉ MARIA SOARES PORTUGAL

ESTOFADOR 

Reparações de ESTOFOS em Automóveis e Mobílias
*

RESIDÊNCIA: TRAVESSA JOAO DE DEUS, 16 M O N T I J O

Deseja aos seus estimados clientes e  amigos um Natal Feliz e  um 
Ano Novo cheio de prosperidades

BATERIAS «SADO» * SERVIÇO «VOLKSWAGEM» * ÓLEOS «ESSO»

Silvas & Parrinha, Lda.
TRABALHOS EM GERAL DE BATE-CHAPAS, 

PINTURAS E ESTOFOS
Serralharia Civil e Mecânica Geral 
Especializados em Motores Diesel 
ELECTRICISTA ESPECIALIZADO

Telefone 030 397 — R. José Joaquim Marques, 6 — MONTIJO
Desejam aos seíus Ex.mos Clientes e Amigos um Natal Feliz 

ie um Ano Novo aheio dle prosperidades.

CASA VICTOR
MOBÍLIAS SO NA 

C A S A  V I C T O R  
SEDE: SUCURSAL:

Praça 1.° de Maio, 8 e 9 R. José J. Marques, 112-A
Telefone 030379 * M O N T I J O

Visite os grandes armazéns da Casa Victor onde encontrará 
grande existência de mobílias em todos os estilos, a  preços 
vantajosos, por estar instalada em propriedade própria 
Também fornece mobílias em branco a preços de revenda

Cumprimenta e  deseja a  todos os seus Ex.mos Clientes 
e  Amr.gos Boas Festas e um Novo Ano repleto de prosperidades

VIRGÍLIO MARTINS DA COSTA JtrNIOR L.D°

com

Oficina de Serralharia Mecânica e Civil
♦

Rua José J. Marques, 236 e 245 Telefone 030 196

MONTIJO

Apresenta aos seus Ex.mos Clientes e Amigos, votos de  Boas 
Festas e de  Ano Novo muito próspero
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o Q n o  <:~V[ OVO
Ventura e 'prosperidade,
Venha a surgir do Ano Novo; 
Muita paz e sumidade 
Alumia o Mundo e o povo.

Da minha terra: ao Jornal 
«A Província» e Direcção; 
Suprema Glória eternal,
Como a minha gratidão.

E meu voto bem ardente,
Ê que m  eleve a toda a hora; 
Como o Sol resplandecente 
Vem a raiar sobre a aurora...

Sua terra pequenina,
A fez bem superior
Como Deus, com mão Divina,
A abençoou, com seu amor !

26-12-958

Eduarda Leite Ventura

João M aria  Campos
fundador e sócio - honorário da “  Cooperativa Barreirense"

Depõe p a r a  66 A PROVÍNCIA  ”
Ao chegar, há semanas, 

ao nosso conhecimento de 
que, entre o entrevistado de 
hoje e a actual Direcção da 
«Cooperativa Banheirense 
de Assistência, Abasteci­
mento, Cultura e Recreio — 
(S. C. R. L.)», da Baixa da 
Banheira, tinha surgido re­
centemente um conflito gra­
ve; conhecedores do carác­
ter franco e desinteressado 
de João Maria Campos; da 
sua l u t a  pró-valorização 
operária; da tentativa de di­
famação da sua pessoa e do 
seu deísprezo pelos seus de­
tractores, — não quizemos, 
pela muita admiração que 
lhe tributamos, deixar de o 
procurar e de lhe pedir, que 
nos explicasse a origem do 
actual conflito.

«Pesando bem», as suas 
palavras, João Campos res­
ponde-nos, após breve si­
lêncio :

— Há, para além de «tudo quan­
to aparate», alguma coisa de grave, 
que visa a minha inutilização, no 
campo das ideias.

Sou, de facto um simples operá­
rio. Maa, há algo em mim, que vale 
uma luta de conquista, ou de inu­
tilização, — é essa luta. que se tra­
vou.

* * *

Ao chegar à Baixa da Banheira, 
fiquei perplexo com o abandono, a 
que era votada a criança. Fiquei 
perplexo... e aterrorizado!

Vi crianças de nove anos, que 
roubavam; vi crianças de quinze 
anos, que se prostituíam !

Tentei, por issoi num clube local, 
fundar uma creche. Não fui com­
preendido !

Avaliei, então das possibilida­
des que se me ofereciam, de reali­
zar o meu intento... e fundei a 
Cooperativa Banheirense.

Quando, por exigências da minha 
vida profi»'ional, me vi forçado a 
abandonar a Direcção da Coopera­
tiva, pus à prova a honestidade de 
propósitos dos meus consócios.

Entrevista por: 

JO SÉ BERNARDINO

Resultado: Influenciada por uma 
falsa concepção administrativa, jul­
gou a nova Direcção que podia 
dispor a seu belo-prazer, dos di- 
nheiros e destinos da Cooperativa. 
Por isso, cometeu erros graves; e 
desvios do espírito db Cooperati­
vismo.

Ê, ante as dimensões dectes des­
vios, que eu não hesito em afirmar 
que, ou a Cooperativa Banheirense 
regressa aos são.; princípios do 
cooperativismo; ou, eu não hesita­
rei em provocar o seu encerra­
mento.

— Pelo que nos diz, pode 
deduzir-se que é um coope­
rativista, no sentido puro do 
termo?

— Não. Sou apenas um estudio­
so, com tendências sociológicas.

— Mas, não é o sr. Cam­
pos, um admirador do Pro­
fessor Doutor António Sér­
gio?

-— Sou, de factot um admirador 
de todos os homen3 de bem, in­
dependentemente da sua atitud; 
mental!

— Quais são os factos, 
que conduziram ao actual 
conflito ?

— A menos que a Direcção se 
demita voluntàriamente, citá-k»;-ei, 
pormenorizadamente, em Assem­
bleia Geral.

— Qual a sua solução, pa­
ra a actual crise?...

— Afantamento imediato e total 
da Direcção e. de outros elementos 
directivos; sindicância aos seus ac­
tos; verificação de conta*; contrar 
to de serviços dum contabiliza, e, 
cuidadosa escolha de X>vos direc­
tores.

— Pensa o sr. Campos, em 
voltar à Direcção da Coope­
rativa?

— Não, senkor. Penso, simplA - 
mlenAe em «forçá-la» a realizar os

eous objectivos sociais; sem o quê, 
não terá razão de existir.

— Podemos, pela sua res­
posta deduzir, que continua 
a pensar na criação da cre­
che?

— A? razões, que me determi­
naram a fundar a Cooperativa, 
(conseguir fundos para criar e man­
ter uma creche) subsistem, ainda.

— E terá continuadores, 
à altura do seu pensamen­
to ?

— Há meses, que procurava en­
tre a população banheirense, quem 
e.ltives^a n$:sas condições. Creio 
que encontrei, para tal objectivo.

— Quando se efectuará a 
próxima assembleia g e - 
ral?...

—. . .  Ao tomar conhecimento 
destes factos, o Presidente da mesa 
da Assembleia Geral fica obrigado 
a convocar todaj os siócrbs, sem o 
que será conivente com as anoma- 
lias ali praticadas.

— E rematando o pensa­
mento do nosso entrevista­
do, víeio-nos à mente o que 
«A Província» disse no seu 
jornal de 24 de Setembro 
passado, como definição dos 
princípios cooperativistas, 
expendida pelo insigne pro­
pulsor dessa meritória cor­
rente ideológica em Portu­
gal, sr. António Sérgio, e 
que voltamos a parafra­
sear: «A primeira ideia, que 
as comissões culturais, de­
vem querer incutir, a todos 
os consócias, é a de que a 
cooperativa, para a qual 
entraram, a não devem en­
carar como senão algo exte­
rior, criado por outrem para 
vantagem deles, mas uma 
obra que se mantém pela co­
laboração deles próprios — 
que depende do esforço que 
os associados fizeram quan­
to à sua eficiência, prospe­
ridade e progresso».

José Bernardino

KJTU2eiros
Por ftUGUSTO Í1ETO GOIÍIES

Quem a província, um dia, visitar, 
Vindo lá da cidade, 

Encontra cheios de arte e majestade 
Os típicos cruzeiros 

São pedras bentas fazem meditar
Os crentes caminheiros: 

«Quem te eregiu, ó pedra, assim em cruz, 
Só para memorar 
E ao crente recordar 

Que numa cruz igual morreu Jesus?!»...

—  2  —

Cruzeiros do meu caminho: 
Vós dais crença ao povoado 
’E a mim sempre recordais 
0  Cristo crucificado.

Porto, 29 de Novembro de 1959

Telefone 080454 Teleg. «INDUSTREX»

I N D U S T R E X
INDUSTRIAL CORTICEIRA EXPORTADORA, L.DA

Fabricantes — Exportadores de Rolhas — Quadros — 

Especialidades — Cortiça em Prancha — Refugos — Aparas

Estrada do Vale Mimoso — (Afonsoeiro) — M O N T I J O  

Envia aos seus Ex.mos Clientes, Colegas e Amigos, os votos 

dum Feliz N atal e Próspero Ano Novo.

mundet i (/ Limitada
Todos os Produtos em Cortiça

Sede: S E I X A L  

Escritórios: Av. António Augusto de Aguiar, 19, 1.» LISBOA 

Deseja a todos os seus clientes e amigos 

um Feliz N atal e um Ano Novo prósperot

F ios p ara  T ricot
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

PARA TRABALHAR A MAQUINA E A MAO

Preços de Fábrica
A venda na 

SOCIEDADE DE LANIFÍCIOS NEVE, L.DA 
Rua do Ouro, 292-1. °-Esq.« *  Telefone 32470 *  LISBOA-3

(Junto ao Rossio)

Fios de Lã-Mohair com Pê lo -Fio s especiais

Sancho & Hort 0

Fabricantes de Cortiças

R. José Joaquim Marques

(Travessa do Lopes) 

Telefone 030268 

MONTIJO - PORTUGAL

A p r e s e n t a m  aos seus Ex.mos 
Clientes e Amigos cumprimentos de 
Boas Festas e  de Ano Novo muito

Fofo - Cine filme

Trabalhos para amadores 

Fotografias d’Arte 

Aparelhos Fotográficos 

Reportagem Fotográfica 

Rua Bulhão Pato, 11 — Mootij0
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Recenseamento Eleitoral
JOSÉ MARIA MENDES DA COSTA, Chefe da Secreta­

ria da Câmara Municipal do Concelho de Montijo:

Faz saber, nos termos e para os efeitos do art.0 10.° da 
lei n.° 2.015, de 28 de Maio de 1946, que as operações do recen­
seamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para 
o ano de 1960, terão início em 1 de Janeiro e terminarão em 
15 de Março do mesmo ano.

Ao abrigo do disposto nos art.01.° e 2.° da citada Lei:

São eleitores e, como tal, 
recenseáveis:

1.“ — Qi cidadãos portugueses do sexo 
aasculino, maiores ou emancipados, que sai­
bam ler e escrever português.
2.°—Os cidadãos portugueses do sexo 

ma.culino, maiores ou emancipados;, que, em­
bora não saibam ler e escrever, paguem ao 
Estado e corpos administrativos quantia não 
inferior a 100$00, por algum ou alguns dos 
seguintes impostos: contribuição pred al, con­
tribuição industrial, importo profissional e 
imposto sob aplcação de cap tais.
3." — Os cidadãou portugueses do sexo 

feminino, maiores ou emancipados, com as 
segumtes habil t açõs mínimas.
a) — curso geral do5 liceus;
b) — cun.o do magistério primário;
cj — curso dais escolas de belas artes;
d) — curso do Conservatório Nacional ou 

do Con ervatório de Mús ca do Porto.
ej — curso dou institutos industriais e co­

merciais.
4" — Os ddadãos portugueses do i s p x o  fe- 

ainno, maiores ou emancipados, que, sendo 
chefes de família, e„tejam nas demais condi- 
Çõe; fixadas nos n.° 1.° ou 2.°.
Para os efeitos do disposto n~ste número, 

consideram-se chefe, dí famí’ia as mulheres 
viúvas, dvorciadas, jud:c'almente separa­
das de pessoas e b'ns de solteirai^ que vi­
vam inteiramente entre si.
5° — Os cidadãos portugue.es do sexo fe- 

«rnino que sendo casados, sabam ler e es­
crever português e paguem de contribuição 
predial, por bens próprios ou comuns, quan­
to não inferior a 200$00.

A prova de saber ler 
e escrever faz-se :

3) — Pela exbição de diploma, de exa- 
púb'ico, feita perante a com:s ão que 

Jooonará na sede da respectiva Junta de 
treguesia.

— Por requerimento escrito e assina- 
® Pelo próprio, com reconhecimento nota-

da letra e assinatura;
,ĉ — Por requerimento escrito, lido e as­
pado pelo próprio perante a comissão re- 

^  na alínea a), desde que no mesmo 
["WTimento assim íeja atestado, com a au- 
, cação por me:o de selo branco ou a 

õ’eo da Junta de Fregue.ia;
“/ — P'la respectiva declaração nos ma- 
>s ^Viadq; pe'as repartições ou serviços a 

se refere o art. 13.° da citada Lei.

 ̂prova do pagamento refe­
go nos 2.°, 4.° e 5.° faz-se:

— Pela ex'b:ção, perante a comissão 
. , :regue ia dos conhec'«ientos respectivos, 
 ̂ números ficarão anotado^ no verbete
.Pfoc-sso individual do ele tor; 

y  Peia inclusão no mapa enviado pelo 
e da secção de finanças.

Ao marido se levarão em conta os impostos 
correspondentes aos bens da muihrr, pois que 
entre eles não haja comunhão de bfens, e aos 
paiii os impostos correspondentes aos bens 
dog filhos menores a seu cargo.

A prova das habilitações re­
feridas no n.° 3 faz-se :

Pela exibição do d:pIoma do curso, de cer­
tidão ou a pública forma respect va, perante 
a comissão a que se refere a alínea a) ou 
pela declaração respectiva nos mapa. en­
viados pelas repartições ou iserviços men­
cionados no art.” 13.°, da citada Lei.

Não podem ser eleitores:

1 •“ — Os que não estejam no gozo dos 
iseus dire'tos civis e políticas.

2.° — Os interditos por sentença com trân­
sito em julgado e os notoriamente reconhe­
cidos como dementes, embora não estrjam in­
terditos por sentença.

3.° — Os falido, ou insolventes, enquanto 
não forem reab 1 tados;

4.° — Os pronunciados d!fin:t ;vãmente e 
% Que tiverem sido condenados criminalmen- 
te por sentença com trâns<to em ju gado, 
enquanto não houver sfdo expiada a respec­
tiva pena e ainda que gozem de liberdade 
condicional,

5-° — O., indigentes e, especialmente, os 
que estejam internados em asilo^ de bene­
ficência.

6 ° — Os que tenham adquirdo a nacio­
nalidade portuguesa, por naturalização ou 
casamento, há menos de 5 anos.

7° — Os que professem ideias contrárias 
à existência de Portugal como Estado inde­
pendente e à disciplina social.

8.° — Os que notòriarrrnte careçam de 
idoneidade moral.

Todos os cidadãos com direi­

to a voto, poderão requerer a 

sua inscrição no recenseamen­
to, ao Presidente da Comissão 
Recenseadora, por intermédio 
das Comissões de Freguesia, e 
deverão mencionar, além do no­
me, o dia do nascimento, filiar 
ção, profissãot habilitações li­
terárias e morada.

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor, 
p  vão ser afixados nos lugares do estilo e publicados em 
rtlais deste Concelho.

^aQos do Concelho, 15 de Dezembro de 1959.

a) José Maria Mendes da Costa

JOSÉ ANTÓNIO CARTAXO FILHO
FABRICA DE CARNES FUMADAS E SEUS DERIVADOS 

CEREAIS, LEGUMES, ETC., ETC..

Apre enta aos seus Ex.mos Clientes e Amigos 
e suas Ex.mas Famílias, cumprimentos de 
Boas Festas e voto^ de Ano Novo muito 
feliz.

Fábrica e Armazéns Escritório em LISBOA
M O N T I J O  CAMPO DAS CEBOLAS, 21, 22 e 23 

Telefone 03 0 0 1 8 Telef. 25752 - Teleg. JOANCAR

Dezembro é uma apoteose, a concretização duma vitória longa e per­
tinazmente preparada, um triunfo denodadamente conquistado: o Campo 
entra pela cidade, invade-a por todos os cantos e de todas a® maneiras, 
subverte-a, subjuga-a ao seu reinado! A Natureza triunfa por toda a 
parte sob o signo majestoso e resplendente do Natal !

É uma invasão em massa, mas ordenada, com táctica inteligente, por 
pelotões, por vagas, das várias armas que na Natureza se mobilizam.

Começa pela infantaria dos pinheiras. Por estradas, por caminhos, 
em alimárias, carroças, comboios, camionetas, automóveis, os pinheiri- 
nhos abandonam os quartéis dos outeiro® para avançarem sobre a cidade, 
metendo-se nas casas comerciais, nqg hotéis, nos casinos, no® cinemas 
e teatros, e nos milhares de casas dos cidadãos pacíficos, a ponto de não 
haver casa alguma que não ostente um pinheiro fardado de gala, no' seu 
recanto mais amoroso. Ao lado, avançam as tropas auxiliares, de espi­
nheiros, de abetos, de araucárias, de cedros, cupressos, pinsapos. E as. 
munições, milhares de pinhas camufladas com purpurinas de prata e oiro, 
com a espoleta da vela rubra e as cápsulas de laço® argênteo®, translú­
cidos, graciosos, que se expõem nos estabelecimentos, em vitrinas, em 
etstantes, em frisos e etagéres, nas salas de jantar, nas salas de visitas, 
em todo o recanto em que houver um lugarinho disponível para um sinal 
da época mais feliz.

Vêm os Serviço® de comunicações, mensagens dos matos, em gilbar- 
deira, azevinho e coraleira, em cifra de bolinhas vermelhas, conhecida do 
mundo inteiro, em natureza, em pintura, em desenho, em representação 
artificial, que se insinua em tudo, nas algibeiras, nas malas, no papel de 
correspondência, nas mesas de Consoada...

Nem falta a aviação de combate, ou despejando projécteis de chuva 
detergente, ou panfletos conciliadores de neve, que tombam mansamente, 
cobrindo tudo com a nova entusiasmante: «Vai cumprir-se a profecia! 
Alegrem-se os tristes, aqueçam-se os arrefecidos, iluminem-se os viven­
tes da obscuridade!. «E onde não cai neve, caem sucedâneos, de gesso, de 
algodão alvo, de penugens, de arminhos. E cs «caças» saem dos hangares 
dos pcmbais, para dulcificar de pureza os vários quadros de anjos e de 
retalhos de céu azul...

E quando a ocupação está assegurada nas ruas, praças, avenidas, nes 
quarteirõe® e nos jardins, eis que se ouvem as tubas sonoras dos corne- 
teiros da artilharia, bandos e bandos de perus, leves, e pesados, que vêm 
lá das paradas das quintas, juntamente com «tanks» de capões blin­
dados, de crista arrogante e andar vaidoso, dispostos a verter o sangue 
em holocausto da maior festa do mundo inteiro!

Este exército espantoso é uma farinha que em tudo se infiltra, por­
que tem a consistência dos pós penetrantes, dos átomos que fazem uma 
cobertura total sobre pessoas e coisas, porque possuídos duma sobrena- 
turalidade que paira muito acima das leis físicas conhecidas ou por co­
nhecer.

O Campo entra pela cidade, em paisagens de presépio, com musgos 
e líquenes^ verduras de magnólias e alecrins; o Campo está nas igrejas, 
na® montras comerciais, nas fábricas, nas residências de ricos e pobres 
de cristãos conscientes ou inconscientes.

O Campo está no campo, pelos presépios do® casais e das aldeias, 
está na província, no interior como no litoral, na capital da Nação, nas 
capitais das províncias do Ultramar. Ê um império, um Napoleão, um 
Alexandre Magno ........... ...um Rei dos Reis!

Veio o correio, Trcuxe-me um envelope largo, endereçado com cali­
grafia fina. Abro-o, ardendo em curiosidade. É um cromo de Boas-Pestas, 
folha de cartolina beige muito clarinho, dobrada. Na ma;a folha da capa, 
uma janela de celofane. Na segunda folha, nem uma palavra, nem um 
desenho. Apenas um botão de oiro, flcrinha amarelo-brilhante do® prados, 
e duas cabecinhas de bules-bules., emergindo duma siva de musgo® verdes 
e fios de cardos arroxeados, naturais, esmagados com cola sobre o papel. 
O Campo naquele cromo, a pureza, a lembrança do Menino-Deus !
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P E R E I R A  & 
MAFRA, L . d a
Depositários das afamadas

«VITELAS ABADIA»
Solas e Cabedais 
Pelarias Finas 

R. Machado dos Santos, 8
— M O N T I J O  —

Cumprimenta os seus Ex.mos 
Clientes e Amigos» desejarido- 
-thcs flo% Festos e Novo Ano 
muito venturoso.

JOSÉ BAPTISTA 
CARDOSO JÚNIOR

Com estabelecimento de 

VINHOS E TABACOS

Av. João de Deus, 26 
M O N T I J O

Deseja aos seus Ex.mos cliente$ 
e amigos um Natal Feliz e um 
Ano Novo cheio d e  prosperi­
dade)?.

TIMILA 
D A S  M E I A S

C A P E L I S T A  

Casa das Roupas Feitas

Cumprimenta e. deseja a todo.s os 
seus ex.mos clientes e, amigos 
Boas Festas, e um Novo Ano 
cheio de prosppridades.

FOTO MONTIJENSE
—----- d e —------ —

Afonso J. V. Monteiro
Avenida João de Deus, 71 

(à Praça 1.° de Maio)

M O N T I J O  Telef. 030 376 
A moderna casa de Artigos 
fotográficos. Execução perfeita 
de todos os géneros de fotografia. 

Instalações únicas ne:ta vila.

Apresenta ao,-j seus Ex.mos Clien- 
te,s e suas Famílias voto,: de 
Boas Festas © de Ano Novo 
venturoso.

frutario Avenida
de

José Júlio Soeiro
Negociante de Frutas Verdes 

e Secas

A casa que V. Ex.a deve 
preferir para a compra 

das vossas frutas.
Av.* D. Nuno Alv. Pereira 9
*—— Telefone 0 3 0 5 5 8 -----

O seu proprietário cumprimenta
oi seus estimadas Clientes e 
Amigos es deseja-lhes Boas Fes­
tas df. Natal e Feliz Ano Novo

Restaurante
T A L H A D A S

O melhor serviço 
Asseio inexcedtvel 
Os mínimos preços

Rua Miguel Pais, 4 
Telef. 030030 — MONTIJO

Apresenta, aois sexts Ex.mos, clien­
tes e antigos Boas Festas e 
venturoso Ano Novo.

Oremus:
Cândida luz da estrela matutina, 
lágrima argêntea na amplidão divina 
abre meus olhos com o teu olhar! 

Vwa luz das manhãs esplendorosas, 
doura-me a fronte, inunda-me de rosas, 

para ca/ntar! 

Luz abrazando, crepitando chama, 
arde em meu sangue, meu vigor inflama, 

para lutar! 

Luz das penumbras a tremer nas águas, 
vela as montanhas dum vapor de mágoas, 

para sonhar! 

Luz dolorosa, branda luz da lua, 
embala, embebe a minha dor na tua, 

para chorar! 

Luz das estrelas, vaga luz silente, 
cai dos abismos do mistério ardente, 
sangra calvários infinitamente, 

para rezar! 

E cantando 
e lutando 
e sonhando 
e chorando 
e rezando, 

farei da cega luz que me alumia 
a luz ’spiritual do grande dia, 
a luz de Deus, a luz do Amor, a luz do Bem, 
a luz da glória eterna, a luz da luz — Amen!

In — «Oração à Luz» —
GUERRA JUNQUEIRO

Agentes:
do Fibrocimento CIMIANTO e da Comp.* de Seguro,. «Portugal» 
Fábrica «BOM-SUCESSO»: Portaa, Painéis, Parquete, Mosaico, etc.

Sociedade de Construções 
TECNARTE, Limitada

Projectos — Construções C i v i s  e Industriais 
Empreiteiros de Obras Públicas — Alvará N.° 750 
Praça da República, 59 — Tel. 030 197 — MONTIJO

Apresenta ao^ sfcus Estimados Clientes e suas Ex.mas Famíliau os 
seus votou de BOAS FESTAS e, de um NOVO  
ANO muito venturoso,

Relojoaria, Ourivesaria e Joalharia
— DE —

Joaquim Marques Contramestre
Relógios de Parede, Pulso e Despertadores da® melhore® marcas 

Agente Oficial, para venda ao público doa Relógios 
« Ú M E G A  E T I S S O T »

--------  VENDAS A PRESTAÇÕES SEMANAIS --------
Grande Sortido de OURO, PRATA E ESTOJOS 
Consertos garantidos em Relógios, Ouro e Prata

Praça 1.“ de Maio — Telef. 030 139 — M O N T I J O

Cumprimenta e dejeja Boas Festas aos sem Ex.mas Clientes e suas 
Famílias, com um Novo Ano de prosperidades ___________

Carvalheira & Santos
Pastelaria, Cervejaria e 

Mariscos

Rua José Joaquim Marques, 114 
— M O  N T  I J O  —

Cumprimenta, os seus Ex.mot: 
clientes e amigos desejandcr 
■lhes Boas Restas, e Novo Ano 
repleto de pro peridades.

Carvalho Lourenço 
&  B ra z, L .da

Fabricantes de Cortiça

C O L C H O A R I A  P R O G R E S S O
de

F E R N A N D O  S A L E S
DIVANS, SOFÁS-CAMAS EM ARAME, COLCHÕES

Travessa João de Deus, 6 -A  — M O N T I J O
Deseja aos seus Ex.mos Clientes e Amigos, 

Natal Feliz e Ano Novo muito próspero

Trav. João de Deus, 39 e 41 
Telef. 030.315 MONTIJO

Desejam a. todoi os seus clientes, 
e amigos Boa.:< Festas e um 
Ano repleto de prosperidades.

ALIPIO MARQUES MARTINS
Comerciante de todos os produtos porcinos

SALSICHARIA NO MERCADO NOVO

Lugar de frutas e hortaliças: 

Av. D. Nuno Ãlvareg Pereira, 120 — Telef. 030 254 
M O N T I J O  

Deseja aos seus Ex.mos Clientes e Amigos, um  
Natal Feliz o um Ano Novo cheio de prosperidades

Manuel Lourenço
Fabricante de Quadros e 

Rolhas

R. José Joaquim Marques, 204 
Telef. 030594 MONTIJO

Apresenta aos deus Ex.mos Clien­
tes jc -'uas famílias cumprimen­
to s  de. Boas Festas e votos de 
Novo Ano muito feliz.

José de Sousa Martins
Drogas, Tintas e Vernizes _ 
Artigos de Vassoureiro, P in ce la -  
riâ  Perfumaria e outros artigos 
respeitantes ao lar domé;tico

R. Joaquim de Almeida, 53 
Telef. 030402 MONTIJO

Deseja a todos os seuS: Ex.nos 
clientes e amigos um Natal 
Feliz e Novo Ano muito prós­
pero.

D ro g a ria  Oriental
de

— de —
João António 

Prudêncio
R«:ponsabiIiza-se por todos as 
trabalhos de Serralharia Civil, 
Agrícola, Construção e Repara­
ção dé Molas, So l da dur a s  

Eléctricas e Oxigénio.

Deseja a, todos os teus estimados 
Clientes e Amigos Boas Festa! 
ie Novo Ano muito próspero.

João Baptista Lopa

Com estabelecimento de

Fanqueiro, Retroseiro, 
Malhas, Roupas em todos 

os géneros, etc.

Sempre Novidades

R. Sacadura Cabral, 55 
Telef. 030363 — M O N T I J O

Apret enta aos seus Ex.moa Clien­
tes e Amigos cumprimwtoç 
Boas Festas e votos de Novo 
Ano muito feliz.

Jo sé  Bernardo 
Jo rg e  da Silva

Cervejas, refrigerantes, 
petiscos e tabacos

Mariscos e caracóis das 
melhores procedências, 

com vinhos da sua 
produção

R. José J, Marques 160 
— MONTIJO —

Apresenta aos :eus Ex.mos Cli’f  
tes e suas Famíliais, votos d’ 
Boas Fe.tas e 4a An° Novo 
muito próspero.

G rá f ica  
Montijense, Limitada
Trabalhos tipográficos 

em todos os géneros

Traversa dos Qumtais, 6 
Telef. 030049 — MONTIJO

Cumprimenta e deseja a tcdos05 
s e u is estimados Ci entes e 
Amigos Boas Festas e 
Novo Ano muito próspero,

TALHO DO POVO

_  DE —

Francisco J. Gonçalves

Com: Carnes das melhores &  
giões do País.

O eeu proprietário cumpri®611*^ 
deseja a todos os seus est®10 
clientes e amigos, Boas Festas 
Novo Ano cfieio de prospe  ̂a
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Manuel Giraldes da Silva (G™!)
Dentre os filhos de Mcn- 

j0) que eu considero «pes­
soas gradas», distingo, con- 
victamente, o homenageado 
;e hoje, Manuel Giraldes da 
gjjva, o nosso «Girsil», pseu­
dónimo por que se designou 
e porque era bem conhecido, 
embora hoje quase comple­
tamente posto de parte, 
pessoa grada o considero 

eu não pela sua estatura fí­
sica, que é relativamente 
meã, mas pela sua elevação 
intelectual, que é assaz avul­
tada. Nesta característica, 
que acabo de apontar, creio 
qUe me é permitido abran­
ger, o formoso conjunto dos 
seus dotes espirituais e a  
beleza da sua formação pro­
fundamente autodidacta.
Foi com surpresa e certo- 

receio que recebi o aliás, 
tonroso convite, para escre­
ver algumas palavras, a res­
peito deste ncrao querido 
conterrâneo, que, longe de 
ser, como o clássico escri­
tor, poeta até o umbigo, nos 
baixos prosa, é, todo ele, no 
porte delicado, na finura do 
sentimento e nos valiosos 
trabalhos literários, um per­
feito e inegável trovador, 
aureolado por uma divinal 
insniração, que enche de en­
canto os seus perfumados 
escritos.

A surpreza justifica-se pe­
la carência de dotes indis 
pensáveis, para apreciar a 
obra do poeta; o receio de­
riva, indubitávelmente, da 
possível circunstância d e 
não corresponder à solicita 
ção que me foi feita, origi 
nada na míngua de conhe 
cimentos totais da sua j? 
extensa o b r a ,  manifesta 
mente reconhecida por va 
liosa no meio literário na 
cicnal, e no escasso tempo, 
que me foi concedido.

Dotado dum altíssimo sen­
timento lírico, em que pre­
domina, quase totalmente, a 
feição amorosa — gentil e 
amoroso todo ele — og seus 
belo® versos, aqueles que me 
tem sido dada a ventura de 
apreciar e de saborear, pos­
suem a melodia e o ritmo 
dos doces sons do alaúde, 
perfeitamente adequados à 
sua grácil e delicada sensibi­
lidade moral.

Duma profunda formação 
cristã, o seu último anseio 
de

«ser poeta e ter o- Céu, 
toda a riqueza da terra, 
tudo quanto de Relo 
o mundo encerra», 

mostra bem quão ajustada é 
a definição, que lhe atribuiu 
a distinta poetisa, D. Teresa 
Helena Pereira Pascoal, «ar-

%Wmsm
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Manuel Giraldes da Silva
(Girsil)

tífice do amor rimado...» e 
das belas musas, permito- 
-me acrescentar.

É pobre e curta a referên­
cia aqui deixada, mas o es­
paço e o tempo não me dão 
para mais e bem mais mere­
cia o nosso benquisto con­
terrâneo, bem digno da nos­
sa  fervente admiração e do 
respeito e consideração de 
todo® os montijenses.

Melhor justiça lhe virá a 
ser feita oportunamente.

(Um Conterrâneo)

Reparações era Rádios 
de todas aa marcas 
e f e r r o s  eléctrico»

Orçamentos grátis 

Consultem:

António José Teodoro

Mio-Técnico Especializado 

R. Manuel José Nepomuceno, 41

H 0 N T I J  O

guarda  l iv r o s

aceita pequenas cscrita. comer­
as ou industriais.
R«po;ta a esta redacção.

O P a p e l
das Bandas de Música

Aqueles que, em Portugal, se 
interessam pela arte dos sons, 
não podem ficar indiferentes, 
perante a sorte dos nossos mú­
sicos. E, de entre esses, não são 
menos dignos de respeito e ad­
miração os que, modestamente 
e ignorados, se entregam ao cul­
tivo de uma das mais belas de 
todas as artes.

Queremos referir-nos ao músico 
amador, o qual, depois de um dia 

de trabalho na fábrica, na ofici­
na ou até mesmo no campo, 
ainda encontra força fisica e co­
ragem moral para se dirigir ao 
local onde se reunem, disciplina­
damente, outros companheiros, 
não menos entusiastas, que for

Q u e m  m& L %az ? 
C E>emr Deus abençoa

Quando te encontro, eu sinto,
P’lo fulgor do teu olhar,
Os desejos que pressinto,
Dos beijos que queres dar.

Se um beijo não custa nada 
A dar, a quem se deseja!...
«Não estejas envergonhada...
Dá-me a tua boca!!... Beija...»

«Vês ! ? ... Não custou nada!... Que houve 
De mal: teus lábios nos meus...
... Gostaste... p’lo bem que soube ? !...
Um bem é graça de Deus!...»

Manuel Giraldes da Silva

mam, com ele, a Banda ou a  F i­
larmónica da terra.

Quantas e quantas horas de 
trabalho são necessárias, para 
que o regente, se dê por satisfei­
to! Mas depois, quando surge o 
dia de festa ou de romaria, 
quando a Filarmónica vem para 
a  rua tocando o seu hino, que é, 
como que uma canção de espe­
rança e de fé, como todos se 
sentem recompensados do esfor­
ço dispendido, das lutas de que 
saíram, ao fim e ao cabo, vito­
riosos!

Não é preciso ter nascido na 
província ou nos arredores da 
capital, para se avaliar do pa­
pel de relêvo, que cabe às Ban­
das na vida das pequenas po­
voações. Basta, apenas, te r as­
sistido a  qualquer festejo popu­
lar, basta ter trocado meia dú­
zia de palavras, com algum dos 
habitantes de uma vila ou de uma 
aldeia, para se verificar que a 
Banda d e s e m p e n h a ,  além do 
mais, uma função social e mora- 
lizadora, que nunea será exage­
rado enaltecer.

Perguntem a qualquer mulher, 
se prefere que o pai, o marido 
ou o noivo, passe as horas de 
ócio na taberna ou na sociedade 
de recreio, a tocar ou sómente a 
assistir aos ensaios dos que, 
mais felizes do que eles, nasce­
ram  com disposições para a  mú­
sica.

A resposta, não pode deixar 
dúvidas a ninguém.

A arte, e a música, talvez mais 
do que nenhuma outra, é o me­
lhor meio de polir o homem, de
o arrancar aos seus instintos, de 
lhe adoçar o carácter, enfim.
«De «Notícias de Ourém», de 

6-12-1959»

Poesia e gentileza,
Amor, autodidatismo,

— Dom da raça portuguesa —
’st et a amante da bdeza,
Impecável em snobismo !

Quem vê sua figurinha,
Toda sensibilidade 
E gentilíssima, asinha,
Com grande facilidade,
Sua figura adivinha.

As musas bem o bafejam,
Nas horas do seu lazer,
Prefere versos fazer...
E, enquanto as musas adejam,
Com elas se vai entreter.

Amorosot cem por cento,
No seu mui temo lirismo,
Cheio de vigor e portento, 
Montijense de talento,
É bem puro o seu bairrismo...

Aqui fica «perfilado»,
Com respeito e admiração,
Digno de veneração,
De todo o nosso povoado »
Um amigo do coração.

P. G.

Interrogação d'Amor
... Porque te amo eu ? !...

... Porque os teus braços divinos 
Sensuais, aliciantes...
São devotos peregrinos,
Tentáculos alabastrinos 
Que me enroscam coleantes,
Quando ao amor cantam hinos,
Em carícias excitantes...

Porque te amo eu ? !...

... Porque a tua boca é fonte,
Fonte de carícias e desejos...
Onde os meus lábios sequiosos,
No aroma perfumado de mil beijos,
Vão libar a seiva insonte
Dos meus dias de delícias venturosos.

Porque te amo eu ? !...

... Porque os teus olhos de sonhos 
Impenetráveis profundos 
São dois astros, onde me exponho 
A viver nesses dois mundos 
Dois mundos lindos de sonho

Porque te amo eu ? ! ...

... Porque as tuas mãos liriais 
Mãos estilisadas,
De raça...
Perfumadas esculturais!...
São duas pombas sem par, 
Duas pombinhas nevadas...
Que eu vejo sempre a adejar... 
Em curvaturas de graça.

Porque te amo eu ? !...

... Porque o teu corpo perfeito 
É escultura primorosa,
E  a Ele rendo o meu preito 
De a seus pés eu ir depôr 
Minha vida aventurosa,
Em troca do seu calor!

Manuel Giraldes da Silva
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Qi
/cr ia

Vinde, vinde, pastorinhos 
A lapinha de Belém 
P ara ver o Deus Menino 
Com aua senhora Mãe.

Sobre as palhinhas deitado 
E stá Jesus Nosso Senhor 
Desde há muito desejado 
Já  nasceu o Redentor.

«Glória in excelsis Deo>... 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Y ^ r tU lA J U L

* * * * *

Prepare-se 
para o réveilfon

Há momentos em que a vida, 
pelo seu dinamismo e rotina 
diária, levará a nossa leitora, a 
criar uma inércia, no que diz 
respeito à sua beleza, e que tem 
como resultado, como que um re­
laxamento nos cuidados que lhe 
são devidos. Certas datas, porém, 
— e ainda bem que assim é — 
arrancam-na à monotonia que os 
seus deveres de dona de casa, 

mãe ou empregada por vezes obri­
gam, tantos são os afazeres da 
sua vida cotidiana e tão pouco 
o tempo para cuidar de si.

Uma dessas datas é, com cer­
teza a da noite de S. Silvestre, 
festa sempre encantadora, quer 
passada no ambiente mais ínti­
mo do nosso lar, quer em ale­
gre bulício, e que todos tenta­
mos viver com o máximo de be­
leza.

Pois bem, leitora amiga, co­
mece já  a preparar-se para ela 
e a  pensar que um dos a tracti­
vos dessa inesquecível Noite de 
S. Silvestre, estará em si pró­
pria, nas suas «toilette», na sua 
beleza.

Eis aqui uns pequeninos con­
selhos, que lhe permitirão tirar 
uma maior vantagem dos seus 
encantos naturais e que lhe pro­
porcionarão talvez a satisfação 
de sentir, que, de certo modo, 
contribuem para que a última 
noite do ano, seja realmente a 
mais bela.

l.o — Observe minuciosamente 
a sua toilette — Em primeiro 
lugar, o seu vestido. Deverá re­
parar se ele cai bem, se faz ru­
gas ou pregas, porque qualquer 
destas deficiências será mais do 
que suficiente para estragar to­
do o efeito do conjunto.

Se o seu «soutien» cinta ou 
espartilho não forem bons, não 
poderá também o seu vestido 
eair com elegância. Portanto, 
atenção: Compre sempre roupas 
interiores de boa qualidade, pois 
são factores essenciais para que 
um vestido se torne elegante e 
distinto.

Também é importante atentar 
em que nem todos os vestidos re­
querem o mesmo tipo de cinta ou 
soutien. Assim um vestido justo 
exige uma cinta que suba acima 
da cintura, a nâo ser que a lei­

tora seja magra, e necessite nes­
se caso uma cinta curta.

Do mesmo modo, um vestido 
decotado exige um «soutien», sem 
alças de um corte perfeito.

2.° — Coordene o andar com a 
toilette — É um. facto que a 
maior parte das senhoras se não 
preocupam com a  sua maneira 
de andar, o que é um erro. Se 
a leitora reparar, é na maneira 
de andar com elegância, que re­
side muitas vezes o encanto fe­
minino. Aprender a  andar, eis 
um dos mais importantes requi­
sitos de beleza. Se a leitora, por 
exemplo, envergar um vestido 
muito justo, deverá aprender a 
ajustar o passo à largura da 
saia, para dar a ilusão de um 
passo alongado.

A experiência diz-nos também, 
que é de m uita utilidade, nestes 
casos, uma abertura ou uma pre­
ga escondida de lado, o que dará 
à sua maneira de andar, um to­
que de elegância.

3.° — A maquillage, factor 
predominante na «toillette» — 
Finalmente a  maquillage merece 
todos os cuidados, de modo a 
realçar cada uma das suas fei­
ções e até a própria «toilette».

Se a sua pele tem tendência 
a avermelhar-se com o calor, ou 
se é naturalmente rosada, aten­
ção: escolha um creme de base 
muito claro ou macilento, esco­
lha um creme com uma tonali­
dade ligeiramente rosada. Ainda, 
se o recinto da festa for dema­
siado iluminado, deverá a  sua 
maquillage ser clara e luminosa 
e os seus olhos e lábios bem real­
çados. A propósito, não pinte de­
masiado as sobrancelhas, nem 
com um só traço, mas com pe­
quenos toques sucessivos, que 
lhe darão um maior relevo. De­
verá também banhar os olhos 
em água de rosas com algumas 
gotas de limão ou sumo de la­
ranja e notará que adquirirão 
muito maior brilho.

E pronto. Falta-nos apenas de- 
sejar-lhe sinceramente uma noi- 
t^ de S. Silvestre muito bela e 
que o seu encanto pessoal faça 
brilhar com tal esplendor, que 
na sua memória fique para sem­
pre, a maravilhosa noite de fim 
do ano.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Que este Natal 
Traga às Leitoras de Portugal 

Benções de Amor 
Na Santa Paz 

Do SenJhor 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

LICOR DE TANGERINA
Álcool puro a  90.° 500 grs.
água 500 grs.
açúcar pilé 500 grs.
cascas de tangerina 100 grs.

Corta-se o pericarpo das cas­
cas das tangerinas (só a parte 
amarela) o mais fino que seja 
possível e põe-se num frasco de 
rolha esmerilada a macerar com 
o álcool durante trin ta  dias. 
Passado este tempo dissolve-se 
o açucar na água e junta-se no 
frasco com o álcool. Aglta-se 
muito bem e, em estando o açu­
car dissolvido, clarifica-se e fil­
tra-se por papel de filtrar, en- 
garrafando-o em seguida. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

Pergunte 
à vontade

Adélia — PORTALEGRE

Pode limpar o seu vestido de 
veludo, esfregando-o cóm um pa­
no embebido em carbonato de 
magnésia. Mude o pano que vai 
tirando a sujidade, sacudindo 
bem o vestido para tira r  a mag­
nésia.

Depois escove com escôva per­
feitamente limpa.

Ana Maria, — PALMELA

— A prata  atacada de verde- 
t 3 pode ser limpa por meio de 
um fósforo molhado numa mis­
tura (metade vinagre, metade 
amoníaco). Lave abudantemente, 
e limpe em seguida, como de 
costume.

MENSAGEM 
DO NATAL

O O

Venho hoje trazer-lhes uma 
mensagem — a  mensagem do 
Natal.

Eu queria que essa mensagem 
fosse dada por alguém que va­
lesse mais, alguém que fosse o 
que eu não sou,, ta l beleza e 
grandiosidade encerra a mensa­
gem que lhes trago.

NATAL!
Não é um mistério ignorado 

o seu significado e não é em vão 
que pronunciamos o seu nome.

Pelo nosso coração, pelo nos­
so espírito, passa como uma vi­
são de felicidade, a imagem do 
Deus Menino deitado numa hu­
milde mangedoura. Um Menino 
que nasceu para nos ensinar o 
verdadeiro Amor e dar ao Mun­
do a maior Lição de Humildade 
que ele podia receber.

Hoje, a mangedoura encontra- 
-se vazia, o Menino nasceu há 
já  muitos anos, contudo, a Sua 
presença sente-se em cada um 
de nós e, continua a nascer nos 
corações.

A Sua mensagem de Paz e 
Amor não pode ser rasgada ou 
perder-se pelo rolar do tempo, 
deve viver em nós como uma 
luz que nos ilumine e aqueça. 
Perdendo-a, o caminho é difícil 
e perdemo-nos também no turbi­
lhão da vida.

Enxugar uma lágrima ao que 
chora, evitando um pranto dolo­
rido; saber perdoar ao que nos

fere, não deixando o espinho do 
ódio penetrar na nossa alma; es­
palhar amor ao próximo, amor 
numa esmola que se deu, numa 
palavra que se dirigiu, um boca­
dinho do nosso coração que ae 
divide e se espalha com alegria, 
com felicidade.

Assim, temos sempre algo pa­
ra dar e damos o que de melhor 
há em nós, a q u i l o  que a 
maior fortuna do mundo nâo 
compra e a humanidade tanto 
necessita, — Amor, Compreen- 
ção, Paz e Bondade.

Foi esta a mensagem que o 
Menino Jesus nos trouxe numa 
noite fria  de 24 de Dezembro. 
Essa mesma noite passa por 
nós, vivemo-la no seu mesmo 
significado, a Noite de Natal.

— Não deixemos que ela se­
ja  uma noite fria, igual a tan­
tas outras e, não vivamos sò- 
mente essa festa de família; 
vibremos no seu significado, no 
que há de belo nesta noite, na 
mensagem que ela traz à Terra, 
E, é esta a minha mensagem de 
Natal-Oremos para que o amor 
dn Menino, aquele amor que Ele 
ensinou entre os homens, desça 
mais, mais, até aos corações de­
salentados, às almas em luta, 
tornando-as felizes e, assim, po­
demos entoar com toda a for­
ça, com todos os idiais belos que 
se possa sonhar — NATAL!

FERNANDA CRISTINA

Jogos filegres para a Noite de $. Silvestre
Ê muito costume na reunião 

de fim do ano, serem organiza­
dos jogos para mais agradàvel­
mente se passar o tempo.

Será, pois, muito útil, apren­
der alg-uns jogos engraçados pa­
ra  essa ocasião, e por isso, aqui 
apresentamos várias sugestões 
que centamente terão muito su­
cesso na noite alegre de passa­
gem do ano.

CORRIDA DE SACOS — São 
necssários cartuchos de papel 
e cordel forte.
Começa-se por esticar o cordel 
de uma ponta à outra da sala, 
a  1,75 cm, do chão aproxima­
damente. Cinco a seis sacos, 
cheios e atados com um cordel, 
serão suspensos a intervalos re­
gulares. O jogo consiste em ir, 
com os olhos vendados, ao en­
contro dos sacos, fazendo reben­
ta r  o maior número possível de 
cartuchos, estalando-os com o 
movimento de uma mão de en­
contro à outra.

Os Jogadores devem partir ao 
mesmo tempo, e a parte engra­
çada do jogo consiste na luta 
para rebentar os cartuchos.

CABRA-CEGA DOS GULO­
SOS — Pelo mesmo sistema 
usado no primeiro jogo, suspen- 
der-se-à, de meio em meio me­

tro, um cacho formado com tâ­
maras, passas ou figos. Ven­
dam-se os olhos ao número d® 
jogadores correspondente aos ca­
chos, e colocam-se, em linha, * 
três passos da corda e com » 
mãos atadas atraz das costaa 
Ao sinal de partida, cada um i(' 
verá esforçar-se por encontrar e 
comer o maior número de frutos 
possível, sendo vencedor aqude 
que o conseguir.

A DANÇA DA COLHER " 
Cada par munir-se-à de uma co- 
lher de café, na qual repousa™
uma bola de «ping-pong»-
dançarinos d e v e r ã o  executa' 
uma valsa rodopiante, segural 
do os dois pelo cabo, a c°®er 
com a bola. O vencedor s°rá 0 
par que conseguir conservar » 
bola sobre a colher durante 
tempo.

A DANÇA DO LIMÃO -  03
dançarinos deverão conservar *s 
mãos atraz das costas e serão 
gados, apenas por um limão íue 
sí colocará entre a testa ® 
dois. O par deverá danÇ&r  ̂
«chá-chá-chá» sem deixar cair 
limão. Ninguém deverá fl 
sentado e será vencedor na°  ̂
quem conservar o limão na
sição exigida, como quem 
cutar a dança mais capri

exe-
chosa-


